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RESUmo. 

Ne�t� trabalho i apresentado um _estudo sobre os moluscos 

bivalves marinhos·do g�nero Mactra i1nnaeus, 1767, pe�tencen­

tes, à familia .Mactridae, assinalado� para o Rio de Janeiro.São 

apre�entades caracterizações- de subclasse·� s�bg�nero e, para 

a-s espécies, Mactra· (Mactra). isabelleana. Orbigny_, · Mactra (M·ac­

fil) pataé)O�ca. Orbigny, Mactra. (P-1actra) ma
.
rplatens.is Do_ello

. 
-

Jura�o, Mactra, (fWlicromactra) Janeiroensis· Smith, Mactra. : (.r!!f.­

trotoma peti ti Orb_igny e. Plactra (Mactrotoma) fragilis: Gmelin , 

além das caracterizações, · ·são tecidas considerações; taxonômi -

cas, mort'olÓg_icas, ecolÓg_icas e· de distribuições geolÓg�ca e 

· geográfica. 

ABSTRA.CT 

Tha main objective of · this essay is the s.tudy of marine 

b;ivalves . mollusks of· the genus_ Mactra Lin_naeus, 1767,. which b.2, 

. longs to the-: Mactridae family, found.. in th� coas·tal are-a · of 

the state of Rio. de: Janeiro. . · 

· The characteristics from subclass to subgenus are presen 
' ' 

teci: jn ·thiSc study. Bes_ides, there are discussions · relate d to 

. taxonomics, ffl.Qrpholog_iCS' and. ecolog_i�s. characteristics; C�"lnec­

ted with geologic;:al and geographical distribuitions for' the fel. 

lowing species: Mactra (��ctra) isabelleana Orbigny, · rtactre 

(Mactra) patagonica O rb.igny, Mactra ( Mactx-a) marpla tens is. Doel 
. . . . . . 

. . . . 

lo-Jurado, Mactra·. (Micromactra.} janeiroensi's: Smith�, Mactra (� 
. tro·toma) pet·i t-i O rb.ig_ny e · Mactra (Mactrotoma) fragilis Gmelin. 

.. 
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I NT RO DU ÇA'O 

Com o objetivo 'de dar uma contribuiçio ao conhecimento das 

espécies de moluscos bivalves marinhos, fizemos úm ·estudo sobre 

o ginero Mactra Linnaeus, 1767, pertencente� Fam{iia Mactridae 

·encontrad6s no litoral do Rio de Janeiro, Brasi�, onde é repre­

sentada por 2 subfamÍlias, 5 gêneros,· 3 subgêreros e 10. es péci-

es. 

lnii::ialmente. apres·entamos as caracterizações gerais de?- Sub­

classe Heterodonta, ·ordem. Veneroida, S_uperfamilia Viact
.
roidea, Fa . . -

-mÍlia Mactridae � subfamília Mactrinae. A seguir estudamos 1 mais 

minuciosamente 6 gênero e os subgêneros, dos quais procuramos-� 

videnciar os-aspectos taxon5micos, moifol6gi�os, ec�l6gicos� a­

lém das distribuições geológica e geográfica, tecendo as res­

pectivas considerações. 

Entramos, enti�, no estudo das es�écies registradas nq li­

toral do Rio de Janeiro: (líactra (M�_ct�) is�belleana Orbigny, Mai::: 

ili (Mactra) patagonica Orbigny, Mactra (Mactra) marplaténsis Dlj: 

ello-Jurado , - Mactra ·(Micromactra) janeiroensis Smith, Mactra(fVlaó 

troto ma) _·oe ti ti Orb ig ny e Na ct1:� (��.E.."t_r.ots:r,1�_) f_ragJl 4..§. G ;ne 1 i-n • .-Oe 
, , . . � 

cada especie e ap�esentada uma lista Sinonimica, des�riçio, con--

siderações-taxonomica!J.�màffól6gi.cas,. eé::olÓgica_s, bem como as di.§. _ 

tribuiçÕes geo�Ógica e geogrificà. 



--
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MATERit\L 

Os esp�cimens examinados estão deposit�dos na respectiva 

coleção do Setor de Malacologia do Departamento de Invertebr�. 

dos do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Jane
.
iro 

(Col.í·1ol_.r•rn ei í�N Col.filol .. H. S.Lopes) e na .cole_ção do f'iuseu O­

ceanográfico da Fundação Universidade de Rio Grande (C61.M.D. 

R. G. ) e estio relaclonados no final do estudo de cada esp�cie. 

MÉTODOS 

Para a orientação sistemática geral �os baseámos em �E­

. WEEL (1965), .FRANC (1960) e KEEN (1958 e 1971). 

As caracterizações -dos.taxa . ate? subfam[lias estão basea­

das em THIELE (1935), FRANC (1960), OLSSON (1961), KEEN ( 1969. 

e 1971) e ABBOTT_ (1974) •. 

Pà�a o ���Udô do g;nero,subgineros e esp�cie� nos base­

amos na bibliografia consultada, conforme lista �inon!m±ca e 

no material examinado. 

Das p.artes males, só f'oi · poss!vel. realizar 6 estudo com 

bas.e em- exemplares_· de · füictr·a (r-1�) isabelleana Qrbigri°y fixadas, 

inic_ialmente, .em formal a 10% e depois transf.e�idos pa�a álc.Q. 

ol ?O ºGL ·gl'icerinado, o que tornou os tecidos endurec:.cos e 

2 
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J. 

os �rgios internos colados ent!e si. 

As fotografias foram feitas com ciimara NIKON F2A, com ob 

jetivas .Micronikkon 5 5mm f 3. 5 e Zeiss Planar 7. 5 cm., com fe­

l e N i k o n PB 6 • 

Os desenhos foram r.ealizados sob 1u·pa \JILD f\15, 

ra clara acoplada. 

com cama.., 

A·. distributçio geológica da subclasse � da ordem foi ·b� 

,. seada em NEWELL (1969) e, de superfamilia a subg�nero em KEEN 

·. (1969) •
. 

A distribüiçio �eogrifica da sub�las�e e da ordem foi bã 

seada em NEWELL(1969) e,. da superfamÍlia a subg;ne;o em XEEN 

( 1969). 

As distr·ibuiçces ge.olÓgica, geogr�fica e ecolÓgica fciram·­

beseadas nos autores .re:fariclo·s nas considerações • 

•. . 

3 



RESULTADO S 

CARACTERlZAÇITÉS TAXONÔGICAS 

Classe BIVALVIA Linnaeus, 1758 

Subclasse HETERODONTA. f·leumayr, . 1884 

Concha com forma e t�manho variados, eqµivalve ou ine­
. 
quivalve, aberta ou fechada; estrutura lamelar prism�tica· j� 

. , ,· 
mais nacarada; area cardina1 · a frente do umbo, com lGnula e 

4-

escudo; liga�ento sempre opistod�tico, co� ou sem resÍlio; a 

charneira com dentes cardinais e iaterais . bem diferenciados •. 

Animais isomi�rios ou anisomi�rios; manto com margens solda­

das em um ou mais pontos, com ampi�s ou pequerias aberturas; 

sifÕes bem desenvolv.J..dos; eulamelibrânquios. Geralmente. des­

providos de bisso na fas� adulta. 

•. ·� 
DI�TRIBUIÇ.ltü GEO LÓGICA.: Do drdoviciano r•iédio ao Re·cente. 

DSITRIBUIÇ�O GEDGRÁtICA: Cosmopolita. 



1 1 

. 1 

,... 
1 

•· 1 1 

• 1 1 
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-. . 

,---.,_ 

0 l 

Ordem \ÍENERO:JOA -.-Adams-; .H. &··Adams, A�, - l856 

Concha geralmente-equivalve; charneira com dentes late-. 

rais: e carpinais ou apenas· cardinais. Animais anisoíí"riÓrios; � 

tivas cavadores, ·quase nunca sedentários.· 

Orde_m ·representada por 14 superfar.,ilias re-centes (Luci -

noidea, Chamoidea, L�ptonoi�ea, Chlamydoconc�oideo, · Cyaminoi 

dea, Carditoidea, Mattroidea, Tellinoidea, Dreissenciidea, Gai . . . . - . 
l, 

m�r_dioidea, Articoidea, G loss_oidea, Co rb iculoidea e Vene.:ro i -

dea) e uma s� f6ssil (Babikoid�a) (NEWELL; 1969). 

DIST�IBUIÇio GEOLdGICA: Do Ordoviciano �idio ao Recenté • 

DISTRIBÜIÇ�O- GEGGRJFICA: Cosmopolita. 



SuperfamÍlia MACTROIDEA Lamarck, 1809. 

Concha geralmente equivalve, subtrigonal, o�alada, fina e 

, porcelanizada; ligamento interno colocado num resilifero bas-

tante desenvolvido; ligamento ·externo pequeno o_u ausente; umbo 

pr.oso ou opist6g_iro; charneira com um dente cardinal ern . forma 

de V na valva esquerda e dois cardinais na valüa direita; li-. 

minas aigss6rias e d�ntes laterais presentes em algumas famÍli 

as; sino paleal-bastante profundo� Sif5es desenvolvidoa, par-

·cial ou completamente unidos, com uma cut!cula envolt6ria e p� 

q�enos tenticulos na extremidade; lamelas brariquiais lis�s. 

Seg_undo KEEN (1969), é composta· por 4. familias (f,.lactridae, 

Gesodesmatidae, Anatinellidae e Cardiliidae) no entanto, de· a-
. . . 

cardo com FfUHJC. (1960) e WAílhl(E & A8[3'0TT (1962), haveria . 1,Jrna . , . . , 
outra família (Hiat�llidae) que hoje e colocada na superfaffiili 

a Hiatelloidea (Oidem �yoida). 

•. ·� 

. . -

DISTRIBUIÇrro GEOL6GICA: Do Creticeo Superi6r ao Recente.· 

DISTRIBUIÇflU GEOGRÁFICA: Cosmopolita. 
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família MACTRIDAE Làmarck, 1809 

Concha de .tamanho variável, eqÚilateral . ou. inequilateral 

com.valvas �artes,· fechadas ou li�eir�mente abertas, usu�lmen-
. . � 

te convexas; g�ralmente sem ligamento externo; periostraco cas 
. . -

tanho brilhante ou cinza escur�;. superficie ex-terna lisa . com 

linhas de crescimento e.videntes. ou profundamente sulcadas.; in- · 

t�rior da concha branco ou ·111is;·charneira de ambas as· valvas 

com dentes laterais; impressões dos adutoras bem. distintas � 

arredondadas.. Pé . deserivoHlido; si-fÕes unidos pela extremidade. 

sé.g_undo KEEN (196.9 ). é composta por 4 . subfamilias: Mac�ri 
. . . 

nae, Lutrariinae, Z�natiinae e Pteropsellinae das quais somen-

te a primeira e a J1tima registradas no litoral do Brasil. 

OISTRIBlJIÇ.ltO GEOLÓGICA: Do Cretáceo Superior ao Re.cente. 

OISTRIBUIÇ�O �EO GR�rICA: Cosmopolita� 
.. .. _ 



Subfamília MACTRINAE Lam�rck, 1809 

Concha subequiloteral, ligeiramente aberta; -urnbos submedi-

anos e pros�giros; charneira · da valva direita com dois dentes 

caidinais . unidos. Sif5es. retráteis total · ou parcialffiente· nus;aa 

pla abertura ventral no manto, entre a regiio dos sif5es e o a­

dutor anterior. 

( 
' t A De acordo com KEEN·. 1969)_, · a subfamilia possui 10 generos, 

8 

· dos quais, segundo RIOS. (1970 e. 1975) apenas 3 representadós no 

arasii: . rr.actra Linnaeus, 1767, Viactrellona r·1arks, 1951 .. e rl!dli- · · 
' , !liê. Gray, 18�7. Ainda RIOS (1970 e_ 1975) registrQu, · cor,, duuida, 

,,...., a presença de Sp'isula striatella (Lamarck, 1818) . 

-7 DISTRIGUIQÃO -GEOLÓGIC.:\: Do Cretáceo Superior ao Recente(Kf 

EN, 1969: N595), nci en-tanto KLEIN &:FERREIRA" (1979) regh(traram ......, ' 

,J 

o gênero 'Mullinoides:. Olsson, .1944 no Cretáceo Médio do Maranhão • 

.. . '� 
.. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAfICA: Cosmopolita. 
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G�ne ro Mactr� Linnae us , 1 7 67 

Mactra Lin nae us, 1 7 67 :  1125 ;  Chemnitz, 17 82:20 4-2 05 ;  G m� 

lin, 1791: 325 6; Pulte ne y, 1799: 31-32;  Lamarck, .1 81 8: 471- 472; 

Hanley, 1843: 2 8; O ibi�ny, .18 4 6: 50 7-5 08;· Ree ve , 1855., le g e n­

d� pl. l; _ Chenu, 1 862: 5 4-5 5;  Fischer, 1 887: 1115;  Lamy,1917 :  

176 { - Th ie le , 1935: 900-� 02 ; Cotton & G odfre y ,  1 93 8: 271; Dall, 

Bartsch & Rehder, 193 8: 171; B arattini, 1951: ·2 47 ;  Dodge ,1952; 

69-7 0.; Abbott, 1 95 4 i 4 4� ;  Ke e n ;  195 8: 1 5 4; Barattini � Ure ta, 

1960:  168; O lssan, 1961: 322 ; Kee n, 1 969: _ N5 95; Cas te llanos , 

1970: 235 ; Ke e n, 1971: 2 02 ;  Abba tt, 1 974: 48 8. 

Mactra ·Linnae us� 175 8: Dall , 1 895: . 874. 

Mactra (Linnae us ) Lamarck,  1799: Dall, 1 894: 211. 

Trigone lla D� Co:s ta·, · l 77 8: Dall, 1 89_5 : . 874.; Ke e n, 1 969 : 

N5 95. 

Triga riella pars Da Cos ta, 177 8: Che nu, 1 8 ó2 : . 5 4; 

1917: 17 6. 

Callis ta pars Poli, 1791: Lan,y, 1917. : 176. 

De ike a �aye r, 1 872: Ke e n, . 1969: N 5 95_ • 
. •. · · .. 

. Colorimactra Ire dale , 192 9: K�e n, 1969: " N5 95. . ..,. 

Te lcmactra I redale , 1 92 9: Ke e n, 1969: -N5 95 � . 

CO�SIDERA ÇCTES BIBLIOG ij�fICAS 

-. 

Lamy ,  

LlNNAEUS . (17 67: 1125) de scre veu o gêne ro. b ase ado same nt� 
, 

na cancha e de fe rina b e m  suscinta .  De scre veu, ta mbern, · no s ta a 
• # • • • A 

bra ; 8 e s pe cies  do ç e nsro·. 

9 
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C HE:rt I N IT Z  .i!l. MART I N !  & CHEMN I T Z  ( 17.82 : 204-241 ) fe z  um s,ig_ ­

ntficativo trabalho sob re· o gênero, caracterizando 5 espécies d3 

Linnaeus e descrevendo outras 12 , entre as quais Mactra fragi­

lli, estudada neste �rabalho. Entretanto estas autorias· não fo-· 

ram consideradas . pela I C ZN , di acordo com a 0piniio 184 , uma 

vez que· os nomes� es.pec!ficos dados pelo autor foram usados como. 

termos · designativos· ( AMARA L , 1950 ) • . 

G MEL I N  ( 17,9 1 : 325 6 )  considerou o· gênero e � res.pectiva ª!:! 
# • .. . 

te ria, fazendo, tambem, uma b reve caracterizaçao da concha. Am-

pliou a _ r�lação das esp�cie� dci gênero para 27, fazendo suscin­

ta caracterizaçio de tada uma. 

PULTENEV ( 1799 : 31-32 } confirmou a autori� do g�nero fa­

zendó uma .caracterizaçio da concha, evidenciando a presença do 

- l igament· o e descrevendo 6 espécies.,. 

LAMA RCK ( 1 818 : 47 1-4 80 ) estu:dàu o gênero, levando em con-· 

sid�raçio os caracteres . . da concha ·e dà charneir�, afirmando que 

por uma :das extremidades da co"cha sa!am dois tubos, formados do 

manto, e, pela outra, um pé musculoso e comprimido. Descreveu á
. 

inda, de fo rma b reve, · 21  espécies, com as · respectivas distri.,bu;_ 

ições; geográficas·, cit�ncio outras 1 3 �  com b rves, caracterizaçÕ'es, · 

. distrib�içÕe� geogr��icas e relaç5es. sinonÍmic�s. 

HANLEY ( 1 8i3 : 2 a -3S ) també� considerou o g;nero e a auto-

. ria, estudando mais detalhadamente- a con6h�. - c. racterizciu · Sl e� . 

p;cies fazendo b reve lista sinon!mica de cada . 
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O RBIGNY (1846: 5 07-511) caracterizou a çonch� · bem minuci­

· osamente, a$sim como o ligamento , dando algumas infor�ações a 

respeito de partes moles, tb�o aspecto do manto, sif5es� etc. 

O rganizou distribuiç5es e�ol�gicas, geol�gicas e geográficas. 

· Considerou p gênero ·Mulinia G ray, 183 7 como sin5nimo. Nesta o-
. 

# • A 

bra o autor -descreveu 3 espec1es do g enero, as quais ocorrem no 

litoral do Ri� de Jans ir� : Mactra (Mact�a) isabelleana, M�ctra 

(Mactra) patag6nica e Mactra (Mactra) oetiti .• 

REEVE (1855: legendes pl. 1-21) fez suscinta . caracteri zj­

ção _ da concha es·tabélecendo a . sua distribuiçã.o gs.og ráfica_, ob-:- . 

servado · que_ as espécies do Hemisf.ério Norte tintiam a concha ma 

is tesistent�, geralm�nte, enqua hto que, as . de mares tropicais 

•ram finas e-frágeis� · Afirmou, ainda, que Lamarck havia . enume-
, . , . rado cerca de 30 espec1es de Mactra e que varias outras foram . 

descritas subseqü�ntemente. Caracterizou e figurou uma relaçio 

de 125 espécies 6am a� respectivas caract��izaç 5eé em latim e 

inglês, além da lista _ de citações de cada uma delas e di�trib� 

ição geográfica � · Considerou como sinônimos rr;ulinia, S�hi.zodesm�, 
•. . ·� 

Cypricia� Raeta, Standella e Spisula sem det�rminar as autori-

· as respectiva� • . 

CHENU (1862: 5 4-55) tambim fez uma caratteri�açio da con­

cha, · r�ferindo · como sinÔ
.
nimo�: Callistoderma Poli, · 17 91 � · Spi­

� G ray, 1837, l"iulinia G ray, 1836, Schízodesma Gray, 183 7, l:l.!!  

mimattra Swainson, .1840. e Tr{gonella· pa.rs Da Cost�, 1778� 

tudou, tambim, : a� partes m6le� d� animai, declarando qüe o 

Es-

mss .-
mo po�su!a sif5es unidos , r ecobartos -po� uma epidetme, · com uma 

for�açio ds pequenos t� �t�culos na e�tr�midade ; . 4 grandes brin 



quias; boca pequena e · pé desenvolvido . Como dis tribuição geo­

gráfica, as segurou que habitavam todos os mares e, geológ ica� 
# # 

mente, os fos seis datam do Cretaceo . 

F I SCHER (1887: · · 1115-1116 ) é stüdou o g;nero com b� se  na 

12  

concha, partes moles e, enfa tizando o ligamento. r-las �artes m,E_ 

les, des tacou que a manto tinha bordos espessas� abertas �di-

ante, sifÕes unidcs·pela ex tremidade e envol vidos por uma cu tí­

cu la, pos suindo os orifícios f�anjados; · pé alongido e lingui­

forme, sem traços de adap t�çio �is sog;nica ; palpos grande� e 

triangu lares ; brânquias desiguais. ·  Forneceu su scinta dis tr�b.!:!, 

·içia geagrifica (considerand6 existir, apraximadamehte, 150 

� spécies eipalhadas por todos os mates e que, e� muitos pon­

tos d� cos ta
.
frànce s�, eiistiam acJmu los de conchas do g�Mero) 

e distribu iç5e s geol�gica e ecológica . Informou �ue LIN NA EUS 

nio foi o primeiro a u tiliz�r o t�rma uma vez qu�, KLEIN (175 3 )  

já o havia feito para _designar du as  espécie � pos teriormente C,E. 

loca das  no g ênero Arca Linnaeu s, 175 8. 
A -

Subdividiu . o genero nas seguintes seçoss: �actra � -�· L� 
., . 

marck, 17 9 9, · colocando.:.a em sinonimia com parte de Trigohel la 

Da C_osta, 177 8, _inicanda. como espécie-tipa í'iactra . s tu l  to rum (Li.D. 
. . . .  - � . . . . 

naeu s )· ; . Mactrame ris Canrad, 1868 (e s peci�-tipo_ Mactra ovalina 

Gould).  Caniiderou, ainda, 3 subgineras ; dos quais f�z �ma r� � .  . . -
. . . . 

· pida caradteri�açio da cancha, ·com i respectiva . �is trib�içio 

·geográfica: Mulinia G ray, 183 6
. 

(e�p Jcie-tlpo Màctra edu lis · 

King ) ;  Schi zadesma Gray, 1a·37  (e.spécie-tfpa �,acti·a - Spengleri ·. 

Linnaeu s ); Hemimactra . Swainsan, .1840 (espécie-tipo e1actr·a .§.Q,­

lidis s ima Chemnitz ) .  Citou ainda .as  · seç�es Oxype ras Mtjrch,1853 

(e sp écie-tipa �:actra triangu laris  ·Lamarck) e Spisulina Fischer, 
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1887, que co�side rou cama sin5 nimo de S pisula H .  & A. Adams, IB5 6 

• !lQ.!l G ray, 1837 (e�pécie-tipo l�actra trunca ta �,�ntagu) . 

Fin�liz�nda, enumerou 3 gineras f�sseis, com as te s pe cti-· 

vas ca ractériza�Õe s  e ocorr���ias ge ol&gicas i Cymbophb ra· G abb, 
, . ' . 

186 f f ( e s pe cie �tipo Cympophora · ashburne nsis G abb ) ., Mactrode sma 

Conrad, 18�8 (e spécie-tipo Mac tro desma  po nd erosum Conra d )  e 

Pse udocardium · Gabb, . 186 6 ( e s pécie-tipo Pseudo ca rd ium · gabbi Ré­

mond) . 

DALL (1894: 2 03�213 ) .a �ribuiu a autoria do t i n e ro a Lin­

nae us � Lamarck� considerando como esp�cie-tipo Nactra -tulto­

!,!:!.!!!. (Linnaeu s) e di v idindo--o nos seguin tes subgê ne ros: Viact·ro-
- . . . 

. # . . . ·  . . 

de rma Dill� 189 4. (es pe cie�tipa Mactra velata Phili�pi ) Caelo-

mactra Dall, 1895 (espi�ie-t�po Mactra violácea G melin ) ;  sub­

. d i v i d i u  o subgêne ro f"lactrode rma e m  du as s e ções : � iactro d e rma . .ê.•  

i• . ª C�clo mactra Dall, 18 95 (es � ��ie -tipo Mactra tristis  G ray ) ;  

conside iou também o g êne ro Mactrotoma Dall, 1894 (e s �é�ie -tipo· 

· Mactra . fragilis Gmelin ) ,  ao q� al atribu iu mais duas se ç Õe s: Si-- ... � . - . -
mo mactra Da l l , 1 8 9 4  (es p icie -ti�o Mactra dolabilifo rmis  

. . ' .. - --- Con-

rad) e Micr·o mactra Dall, 1 8 9 4  (espécie -tipo fiac_tra .sjliforn ica 

Conrad) ;. es tudou o gênero f:actrella (Grny) Dàll, 1 8 9 4  (s ic )  (i s 

pécie-ii�o M�ctra �la ta Spe ngler ) qu � divi� iu em _ tt;s :· seç6e s :  

. !Yiactrella .ê.·�·; H e  rvella G ray, 1853 · (e spécie ... tipo  .fi.a.ctr2, �1..!3 � .  
gans Sbuerby ) e f'iactrinula G ray, 1853 . (espécie -tipo Viac tra pli 

cata ria Lamarck }.  

DALL .( 1 8 9.5 : . 87 4-878) manta ve a mesma é:lass i f icàçã� a n te ri · 

or , car2.c te r i zándo  a concha de caç:fa um db � tax a; ; con·s iderou, ..ê:. · 

i nda , . a da ta. de autoria dó . g ê ne ro, 175 8, citdndo cor.ia s inÔni -
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m os . Trigone l la OéJ  Costa (n on_ IJ'a l ch, 1762 !!E.E, Schr-�ter-, 

e é rassate l l a  Lamarck, 17 9 9  ( espécie-t ipo  Crassate l12_ 

Speng ler') . 

.1 776 ) 

cygnea 

DALL & SIM PSO N · (190 1: 47 4) re� istraram o g ine r o  e m  Po=to 

Ric o, cons ide rand o a data de  descriçio c omo  175 8. Estudara� as . . . . 

espécies  l":actra fragil is Gme l in e r•:actra ala ta ·spengl er. 

LA�Y (1917 : 176-2 7 4 )  fez o mais c omp le t o  e st�do d o  giner o  

c om re laç i o  � s  e �péci e s . e s u a s  s inon!m ias . C onsiderou c omo  si-
- . . . . . 

nânimos de Mactra L innae u s : T ria orie l la pars: Da Costa, ·1779 • e 
l 

Call ista pars P o_li, 17 91; _c omo .e spécie-tipo c ons idero u �1actra 

corai lina Linnaeus a qual admitiu ser  sinôn-im o de f• iactra stul- · -. 
t orum (Linnae us ) .  Em - l inhas ge �ais, s egu iu a divisio prop osta 

pa r DALL { 1894 ) sem  c ons iderar a divisio �m seç5es, acre s cen­

tando o sübg inero Mactra A�A· 

GRASAU  & KING (192 8: 18 8-189) f iz e ra m  u ma ca racte ri zaçio  

do  gine r o, c ons iderando-o  subg� naro  d� Trigone lla Da C o;ta, c s -•. · .. 
tudando as e s p�cies T rigone lla (�actra) spectabil is Lis�hke  e 

Trigone lla (rlactra ) chin.ensis Philippi, como . registradas em 

. Peitaho,· · ch ina� 

LAMW ( 192 9: 2 07 )  registr6u o g;nero  na . Martih ica, basead o  

na e s p �cie Mactra fragil is _ Chemnitz, da qual  cit ou in�me � os si  
.. . non.im os. 

THIE LÉ (1 9 3 5 : 90 0-902 ) "rnantG Ve , d e  um  íl,lOdo  ge ral, as ó �v i
. 

sões p r opostas por DA_L L  ( 1894) e LA�lY. ( 19 17)  ,' acre scentando a]. 
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gumas seções ao sub� ;nero Mact ra _ §..é. e car�cterizando, .suécin. 

tamente � - cada uma delas. Propas, entio, a seguinte _ classifica- -

ção: Mactra §.·§.� considerado pelo autor em sinon.!mia com Tri ­

gonclla Da Costa, 177 8  (.D..Q.!l Walch, 1762 !lê.E: Schrfite �, 177 6) e 

-) ·- subdiv id ido nas seções: r�annomactra Iredale_, 1930 (espécie-ti-

-

. --, 

1 , 

: . po Mactra (�. )  jacksonensis Smith), Maorimactra Finlay, 1 9.2 8  

(espécie-tipo Mactra (M �) ordina ria Smith ) ,  Telemactra Iredal� 
• > · - · · . - .-� -· 

- • 

192 9  (espécie-tipo Mactra (l•, ) obesa Desb ayes ) � .-C oel.ornactra Dali, 

18 94 (espécie-tipo �actra (f. } viol�cea Checinitz ) �  Sub g ê nero 

foiactroderma - Dall, · 1894,· subdividia em Cyclomactra Da ll,  18 94 

(esp écie-tipo J\iactra (f� )  tristis _Deshayes) ·e Viactroderma .§.•41 • 
,. 

(espécie-tipo �actra (M . )  velata l Philippi). Sübgi ner6 ractro-

Viactrotoma �- s •·
. 
(�sp-écie-tip E · ito�a óa1 1,· 'i s 94, · subdividido em 

- � . . . ' � . . 

Mact ra (� . )  �ragilis Chemnitz) ; Micro�acira · oal l, 18 94 (espéci 

e-tipo Mactra (M.)  cál ifornica Conrad), Simomact ra Dall, 189 4 

(espécie-tipo Mactra . (S.) dolabiliformis Conrad) � Subgê nero � 

trella G ray, 1 8 5 3 ,  considerado pelo autor comó sinÔ nir.io de. , �­

pyrina -MBrch e subdividido em Mactrella (es�écie-tipo Mactra · 

(M. )  alata Spengler); Electoma�tra Iredale, 1 93 0  (espécie -tipo _ 

,..., Mactra ( E . )  pa rkes iana Hedl�y-h He rvel la . G.ray, 1853  (espécie- · 

tipo - f·1 actra (l:!. ) elega ns Sowerby )  e T·1actri.nula G tay, · 1
°
853  ( es-·· 

pécie-tip6· M�ct ra (li, )  plicataria L innae�s).  

COTTO N & GO  DFREY ( 1 93 8: _2 71-2 73 ) apresentaram uma ·ca racte 

riz�çio d� - g � nero, �rganizando uma �hav� , para a identific�ção 
. . , . . : . ·, " ' . ' 

. 
. . . 

. 
. . . 

das esp scies · do sul da Aust ralia. Estu�a ram pa rticula rmente as 

espécies flactra pura Deshayes·, . 185 3 ;  C:'lactra austrai'is Uimarck, 

· 18 18. e . Mactra rufencens Lam�rck , _ 18 18·, determinando as. dimensõ 

es, lo calidade-tipo e distribuiç;o nas co sta s  au a trilia �as. _ 
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DALL ,. · a A RT S CH . & RE HDE R  ( 19 ;-5 8 : 17 1-173 ) fize r é3.m uni e studo 

aprbfundado d o  gênero, as sina l ando a sua o çort;ncia no Hawaii, 

considerando como e spicie -tipo �actra stultorum (Linnae �s ),  � 

tribuindo e sta de signaçiq a Ant�n, 1 8 3 9 . Ne ste trabalho de s -
. . 

cre veram uma espicie nova: Mactra t�aanumi �  

PER-RY ( 1 9 4 2 : 82) re gistrou o g êne ro na costa sudoe ste d a  ---� 
f l�rida, tom�ndo por bnse a · e spécic .Mactra ·(fi. )  fragilis G me ­

lin, da qual fe z uma c·aracte rização, dando a média de dime ns.§: 

e s  dos e xe mplares e ncontrados. 

A • • l 

C A R CE L LE S.  { 1 9 4 4 : _ 2 8 3 :..2.8 4 ) _catalo gou  o ge nero e m  Pue :::-to Q u� · 

quén (Argentina) _ com · base �a s s·e guintes e sp�ciés : f'l actra pata+ 

genica · O rbigny, Mactra marplatensis ôaello -Jur_ado, Viactra isa­

be l le ana Orbigny � Mactra j a neiro ensis Smith, fo rnecendo as 

suas dime ns�e s, habitat e d {stribuiç5cis g eogr�ficas . 

MO RRETE S ( i 9 4 9 : 40 -4 1 ) · catalogou  o g � �e ro em diversos  lo­

cais da  costa brasil eira, co ro base nas espécies Mactra fraailis . . ---- ra -

Gme lin, r1actra is abe l leana Orb igny, l"i actra cc  ti ti Orbig·ny e 

Mactra ja neiroensis Smith. 

BA RATT I NI {1 95 1� 2 4 7 -248) citoú : a ocorrência do g ;naro · no 

Ur�guaj, fornece ndo a distribuiçi� g e ogrifica �o sul da �miri­

ca do  Sul, 6om ba ie  nas e spécie s i � ac tra patago nica O rbigny , 

. f·l actra ,tsabe l l o ana . Grbigny. e r•1actra jane i ·ro�ll Smith. 

DO DG E ( 1 9 5 2 : 6 9 -7 7 ) fe z u ma br_eve anál í se do · g êne ro b ase-. 

ado  somunte �a  co n chJ, detend o - s e e �  ·d o t�lho s da  cha rneira e 
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' frizando qu i o l igam�nto pe di� ser interno ou exte rno, afiimou 
, 

que a variaçio de forma e �amanhb do condroforo tem �ervido de· 
. 

. - . . . 
- . • . Ã 

. ' . . base par� para a diferencia;ao ·e criaç�o dos subgenerbs, afir-

.-,, ,  

mando, tamb�m, que a posiç5o do lig�mento � a sua ré la;io com 

o condr�foro � ·o maio� fator desta dif� ienciaçio. �stu darido as 

esp�cie� de M actra de scritas por Linnaeus , ca racte rizou · cada � 

ma delas, tece ndo v�rias consideraç5es e citando a lo �aiidade­

tipo de cada uma • 

. \ 

• ,J 

7 

ABBOTT (1 95 4: 445-4 46 ) · registrou o ginero nas costas les- · 

te e �este da Am�rica do N; rte, com base nas esp;cies f.actra 
. . l 

fragilis G meli�, Mac�ra ca liforMica Conrad e Ractra nasuta G o-

u ld. Org anizou , ainda� uma  chav6 para a idantif icaç;o dos gin� 

ros da Família Mactrida�. 

KEEN (1 95 8: 15 4-15 8) caracterizou a concha, reg ist rando a 

sua distribuiç�o na costa oeste da  Arn;ri ca  Central e s u l  da · A ­

m,rica do Norte , af irmando a nio existincia de � sp iciss d9 g i­

_nero no Pa�ami. _ Com base nas esp�cies estu dadas ,  dividiu •o em: 

Subgênero Mactrinu l a  Gray, 1 8� 3 ; Subgêne ro Mactroderma Dall, 

· 18 94 ; Subgênero �1 actrotoma Dall, 18 94 ; Subg ênero ft1icr�ctra '  

Dail, 1 8 94 e Tumbezica n �ha Pilsbry & O lsson, 1 93 5·. 

· BARATTIN I & ÜRETA (i 96 0: 1 68 -17Q ) registraram o gêneio no 
. . . . . . ' � . 

Uruguai, caracterizando a concha . Estu daram as especies: �.:. 

tra . is abel le ana Orbigny, Viactra eatagonica O rbigny e Viaçtra ll 
• neira ensis Smith. · 

C LSSO  N ( 19 61 :  .3 22 �32  6) ca  racte ri zou a concha, "in· d icarido 
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1 8  

como espécie -tipo Mactra stultorum (Linnae us) , coNsiderando�a 

como de Oe sign�ção Subse quente de Gray,  1 847. Re g istrou a- di� 

tribuiçio do ginero �o Pacífico e ,  com base nas e sp�cie s e �­

tudadas, dividiu -ri nos se gui� te s  subgêne ros ; Mact r�de
.
rma Dall• 

1 8 94 (e sp�cie -tipp Mactrs velata Philip pi, De signaçio O riginal) 

Mactrome ris Conrad, 1 86 8  (e spécie_- tipo Spisula � v :::.li s Gould,  D.!i:, 

signa çãa Subse que nte Dal1. , _ 1 8 9 8, conside ra.da por O L S S O N  como sá_ 

n5nimo de Mactra ·polynyma Stimpson ) ;  Micromact ra Dall, 1 8 94 (es 

pécie -tipo Mact ra cali.fornica !1.Q!2 Deshay es, Désignàção 0rigi -

n�l).  Fe � a ca�acta riziçio de cada um dos sub�ênc ros, b a se ado . 

somente e m  caracte res d� concha, propondo uma chave para a i­

-dentificaç�o dos mesmos. 

IJA Rr•i KE. & ABBOTT (1962 ; 20 4) registraram o gêne ro· no . Cari 
., . be , co m base nas. -espe cies f;1actra a lata S pengler e f' iactra . f ra-

gilis Gmelin. 

. . 
CA UQU0 IN (1 96 7: 2 2 3 - 2 2 6 )  regis trou o gê nero na costa le s­

te da· América do _Sul baseado nas e sp écies cole tqdas pelo " Ca -

iypso": �;a�t ra isabelle ana_ Orb
0
'igny � �1actra (f'inctroto í.la ) f:ragi­

_ li.s Chemní tz ,  r·;actra janeiroe nsi s  Smith,  Mactra ma rr.latsn�j.ê_ co: 
�llo� Jutado, Ma ctra petiti 0rbigny e Mactra patagonica 0rb�gny. 

MATTHEWS &. · RIO S  (1 967: 75 ) r_e g is tra :rarn o gênero n·o norde.§. 

te do 8 rasil_ , na praia de T ibau (Rio G rande do Norte ),  com ba­
. s� no e spécie Nactra frag i-1 ip, Che mni tz. 

KEE N ( 1 96 9: N5 95-N5 98) fe z o mais com p l e to le vq n tamento d� 

g ê m:: r-o e r  . .  terrr,os de . sub�iv i sÕe s ,  
, . . 

t ;:i n to f o s se ls q u ..::. n to re c r: n te s .  



-
' , Fez uma ntpida caracteriza ção da .c·oncha ,  _indicando· como espé-

cie -tipo · Cardium stu l  to rum Linna e us, a _tribuindo esta de s igna-· 

ção a Fleming, 1818, e mbora friza sse  que a de ta rmi n a çio n�me ­

ro 72 da ICZN conside re �a  de G ray, l 8 47. 

Co�o sinÔnimos ·.da ginero citou: Trigone lla Da Cost�, 1778, 

corno s inônimo ·obj etivo ,- . De signução Subse quente u1inckworth ,192 6; 

Deil<ea Mayer, . 1872 (e spe,.cie -tipo �1actra a a 1lens-is  Via yer, 1 867, 

De s;gna ção Subse quente . Kee n, incluso); Colorima ctra · Ixe dale;·.:i 

· 152 9· (e sp;cia�tipa Mact�a gue e ri�la ndica Smith, 19 14, De s igna­

ção Origin�l) e Te le ma �tra - Ire da le , 1 92 9  (e sp�cie �iipa M <lctra 

obe sa . Reeve , 185 4 . .§25: · De s..hay·e s. f'lS, De s ignação O tig in_a i) .  · 
A • A # • • 

Dividiu a gene ro_ e m  subge neros fosseis _ e re centes, caraE 

- ·ieriza n�a suscinta mente ca da �m, ihdica ndo a e spicie -tipo e 

. , , . . ' . a s  dist_ ribuiç ões gea�agica s e geogra fica s, co_mo a se gu.1. r : � 

m, L i nna e us, 17 67 (e spécie -tipo Vi actra (D_ . )  _stul t.ó rum ( Lin­

naeus, 175 8 ) , Recente) ;  Allama ctra  Taml in, 19 3 1, í= ro. Hets ra -

ma ctra Cossmn n & Po yrot, · 1 90 9  (.!2.Qll L a my , 1 9D 6) (e s r. 1 écie·.--tipa 
. . 

�1actra (ti_. )  grate !Oupi Cass man & Poyrot, 19 0 9, �- De sha.ye s, Fo'§_ 

_ sil ) ; And .tus sela . f{or�bkav , 19 5 4  (e s pécie --t i_po Mactr6 a cu teca ri 

-, � Andrus sov, 1 902, FÓss il) ;·· \1ustramGctra I redule, · l 9 3 C  ·( e s­

p;cie -tip� Austramactra ca loundra Ire dale , Be cente);  . Avi mactr� 
. . , . 

. 
: ·. : 

. 
' 

Andrussav, 1 90 5  (e specie -tipo Mac·tra . (A. ) aviculbides Vionatipi 
. . - - -

. . 

a, Fóssil);  B aryma c.tra Cossman & Poyrot, ·1 90 9. (e spécie -tipo� _ 

· li burdfgale nsis· l"laye r, 186_ 4, Fóssil ) ; - Coe lamactra Da i 1, · 18 95 

(e spécie �tipo �actra vialace a G me lin, ·17 91, · �ecenfe ) ; . �rypt� -
. . . , . . . . 

mactra Andrussov, 1� 02 · (e s pe cie -tipo Lücina Pensame ris r•\a ye r-

Eymar, 1857 ,- F_Óssil); _ Cyclomactra Da ll,  1895
. 

(e .spécie -tipo f'1a_c 

trn tris tis Re e ve ,  185 4, Re cénte ) i  E lectomactra Irotjnl�, 1 93 0  - . . 

(espécie -tipa f·� actra  pa rk c  si<lna Hedle � ,- 1 902, _ Re cente ) (=E·lec..: 
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. ·trom a c t r a , des ig nação · e rrô nea ) J E.oma c tra _Cos sman  álJ. Cos s m a n  & 

Poy rot ; 1 9 0 9  (espéc ie-tipo M a ct ra ba s te rot i  �1aye r ,  185.3 , Des ig_ 

n ação O r igi na l ,  · Fós s i l ) ;  Longima c t ra F i n l ay , 192 8  ( e s p éc ie -t i ­

p6 . Ma c tra elonqata Quoy & G a ima rd , 1835,  Des ig n a ç �o O r ig i n a l ., 

Recen te ) ; Ma c tr i n u lé  G ray , 1 853 - (esp éc ie- t i po Ga c t ra pl i c a r i a �  

M a c t r� pl i c a taria L i n n a e u s ,  1 7 6 7 , Vio not i p ia , Rec e n te )  con s ide­

r:.do pel a  a u tora como s i n ô n imo de f·�a c t rel la G ray , 1 853 ( e s p éc,i 

e-tipo M a c tra s t riatu l a  L i n n aeu s ,  17 6 7 ) e Papy iyna M� r c h , 1 8 � 3  

( S i n a n imo  Obj e t ivo , D� s i g n a ç io· Subseque n te ,  i n c l u so ) ; � a c t r a  -' ' ' ' ----·-
derma Da l l ,  1 8 9 4  ( e $ p éc.ie - t i po ffla c t r a  v e l a ta Ph i l j, p p i ,  1 8 4 8 , De 

s i 9 n a ção Orig i n a l , Rece�te ) ; í•i a c t ron a �·i arw i c k ,  1. 952 ( p ro � "."' 

·t ru l a r;a rw i c k , 194 8 .b..Q.Q. R i s se , 1 62 6 )  '(e s p éc ie :.. t i po · Vi a c t ra ( í•1 . ) . · 
. . -

mula  M a rw i c k , 19 4 8 ,  Des ig n a çio Origjna l ,  F�s s i l ) ;  �� c t rotom a - · . 
Da l l , 1 8 9 4 ( é s p é c ie � t i po r: a c trê fragi l i s  G me l i n , 1 7 9 1 ,  Des i g ­

nação O r i g i n a l ,  Rec e � te ) ; f·1 aorimac t ra F i n l ay , 192 8 ( e s �:. éc ie-ti 

po M act ra ordi n iria S m i th , 1 8 9 8 ,  De s i g n a ç io ·O rig i na l , R e ri e n te ); 

r i c toma c t ra Da l l , 1 8 94  ( e s p é c ie - t i po Ma c t ra .  c a l� f 6 rn i c� Con red, 

1 8 3 7 ,  r·:onotip ia , Recen te ) ; N a n nor.1 a c t ra I re d a le ,  193G  ( e s p éc i � ­

t i po M a c t ra j a c k sone n s i s  S m i th , 1 8 85 ,  Des i g � aç5o O r ig i na l ,  Re-

. --, c a nte ) ; Sa rma t i m a c t r.a Ko robkÓ v',' "  18 p 4  ( e s pé e i e.- t i p o  Vi a c tra v i - . 

,.,--,. 

-

tal i na O rbi� n� , 1 845, Des i g n a çi� O r i g i n a l , Fós s i l ) ; S imom a c t ri 
. . . 

•., ' 

Da l l ,  18 9 4  ( � s � é c ie - t i p� M a c tra dol abi l i f� rm i s  Conrad, · 183 7 ,  

· 1"1onotip ia , Rece n te } ; Stiph o m a c tr� · B O h n ,  .1 � 2 9  ( e s péc i c - t i po r:i a c  · 

t ra· (â_. ) welw i ts c h i ,  Des ig n a ç�o Or i g i na l , Fós s i l ) ;  ·T u mb e z i con ­

�- Pil sbry & O l s son , 1 9 35 {espéc ie - t i po r� a c tra th ra c ioide s  A ­

dams & R e a ve ,  1 8 4 8 � :  De s ig n a ç �o Or ig i n a i , Re cen te ) .  

C � ST E L LANO S ( 1 9 70 : 2 34 -2 3 7 )  c a ra c ter i zou . a . c a n c h a  e c a talg 

gou a s  2i s péc ies  bon ae r e n ses ( f-\ 2. c t ra j a nc i roe ns i o  Sm i th , r·, a c tr� 
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pa tngón;ica O rb igny , · r,.: actra ísabe llc a ria O rb igny e f'lactra .ee tiJ::l_ 

Orbigny ) .� 

R IO S  (1 970: 1 94- 1 96) registrou a ç en<1 ro nas �ast� s  b rasi-

le iras, de aco rdo com os subg�neros: M�ctra �-�- (na�tra isab e l  

leana, Mactra _ p a tagonica_ e f1lactra marplatensis ); li.icrom�� 

(Mactra jane iro ensis )  e .f·1actrotama (i"'iactra f�ag_ilis e Viactra 

pe titi) . Fo rneceu, também, distribuiç5o g a o grif ica e habitat 

de cada uma delas. Co rri . relação à ::i sc,écie Flactra marplate nsis Do 
. , 

ello -Jurado o autor co nsidera a datQ da  autoria 1 91 8, ao 1nves 

de 1 94 9  como é o correto. 

KEC:N ( 1 971  ·: 2 02-2 04) te ceu as r;1e smas cons.1.de raçÕes do tr,2. 

balho de 1 95 8, acrescentando 

tro toma Dall. 

o s  subg�neros  Mactra s. s. e ..... - r•1ac-

· A 880TT (1 9 7 4: 4 88-48 9) fez uma breva caracterização da.corr 

cha, i.nd icando a e sp éc.ie -tip o Vi actra stu 1 to rum ( L innaeus ,· 1 7 5 8) 

l �f irmando ser a mesma eur6péia . Dividi� o ginero co m b ase nas 

espéc ies _estudadas e m: Subgêne-ro . ff,actro toina Dall; Subgênero fil 
cromnctra -Dall e Subgênero S imomac-tra Dall. 

R IOS ( 1 975: 235-2 3 7) tecsu as mesmas c�ns ideraç ões da · a­

bra de  1 97 0, acrescentad6 · dimens5es par�  os �sp �cimens  e s tuda­

dos. 

MATTHEWS , ( 1 97 8: 69-70_) a p�sar � e - �tiib � Í r  a autória dci gi­

nero a l innaeus, conside róu a da ta de 1 75 8  e não 176 7 �  Regis� 

tróu  a � re s en�n  do g ; nc ro no plat6 continentn l · brasileiro 
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na regiio do Rio Sio Francisco,  com tas� nas e spi6ie s Mactra 
. . . 

kempf i. ( Cauquo iri , 1 968 ) ,  re g i3trando-a no !'ia ranhão ; f·i actra �-

.lill O rbigriy , re gistrada do Suriname ao R ib Grande do Sul ; r-1ac · 

tra f ragíl is Chamnitz , re gistrada da Carolina do No" rte -ao Rio · 

G rande do Su_l ; Mactra j ane i roe nsi::; Smith, re g i3trada do Esp írj_ 

to Santo ab Rio Gr�nde do Sul . 

FIGUEIR A S  & SICG R DI ( 1 979 1 186- 1 3 7 ) ca t�log aram o gine ro 

no Uruguai, na costa atl;ntica , base ados n� e sp�cie : Mactra (�J 

isabe l le ana,  Mact�a- . (M. ) patagonica, Mactra (fi. )marplate nsis � 

Mac�ra ( r icr��actra ) j a ne iroe nsis  e Mactra ( Mactrotoma ) pe titi. 

ESPÉCIE-TIPO : Ca rdiurn stul to rum Linnae us, 175 8 (De signa -

çio Subse quente Fleming , 1818 + IC ZN , dir .  72 , Gray , 184 7) (KE. 

EN , 1 96 9) .  

CA RACT E RIZA Ç�O : Concha e quivalve , com a marge m anterior · 

arre dondada e a posterior angulosa; aspe cto · fracame nte porce l� 

· nizado, com "finas linhas de cre scime nto concêntricas; umbos p c:g . 

cd salien te s ;  . charne ira volumosa ; condr�fo ro grande e triangµ -
. , 

, � at ,  dividido e� dois par uma l3m�la calcaria; com de nte cardi 

;:· ·:- nàr bastant.a de stacado, tria_ngular, bifido, e m  f�rma de · v re ­

ve rso na valva  e sque rda e duplo na . dire ita; c;lente s late rais m�· 

is ou manas de sinVolvidos e �longados, simples na valv� _ e squei 

da e duplos na dire ita ; dente cardinal e m  algumas as�ici�� a� 
' ,  . . -

. se nt• ou rudime ntai ; ligame nto inte rno e spe sso e be m s6lido; os 

bord6s � ;o simple s  e de lgados ; impress5es musculo te � subdorsa­

is e ç �andes; impr�ss5� s  pa lia i s. farmn tido sino· �rande a arred� 
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dado . 

O manto i tinue, com os bordds ma is espessos, tendo uma � 

bert�ra ·que se estende por toda a regiio ventral � pi grande e · 

triangular; b :tânqu ia� grandes o _desiguais, sendo as ox ternas ml:. 

is estreitas; palpo. labial grande e triangular; sifÕes Protegi 
� 

dcis por uma cuticula e unldos na extrem idade on� e � o s suem uma 

coroa de pequenos tentáculos. 
- =-

Segundo KEEN ( 1 96 9) passui 23 subg ;nero�, sendo que apenas .· 

3 r-epresentados no e rasil ( R IOS, 1 97 0  e 1 975): l"'iactrà .ê.•§. • , f'lac 

trotoma. Dall, 1894 e f'1 icromactra Dal'i,  18 94· • 

. DISTRIB UI ÇÃO G EO LÓGI CA ; Do . Cretáceo Superior ao Recente.· 

DIST RIBUIÇ�O· GEOGR��ICA: Cosmopol ita. 



Subgêncro Lac tra. L i nmi e u s, 1 7 6 7  

Gactra L innae u s ;  1 7 � � : 1 1 25 ; Ke e n, 1 5 G 9 : � 5 9 5 ; h s a n , 1 9 7 l i 

2:2  • . 

· rr.actra Lomo. rck, 1 7 9.8. : Lamy , 1 Ç; l 7 : 1 7 6. 

Trigo ne l l a - ( Ja C o s ta ) H. <"" A.i�::ía r.is, 1 8 5 6 : La 1,1y. , 1 9 1 7 : 1 76.  

T riao n e l l a  O a  C o s ta , 1 7 7 8'  (.!19l!,-- '.Ja lch , 1 7 6 2  � Sch ;:·8t :H ; · 

1776 ) ;  T h ie le , 1 9 3 5 : 9 00 • . 

Viactra ( r i ac ·c ra ) stu l to rum . ( L i nn -:.: e u s , 17 � 8  ). 

CA RA CT.: R I  Zi\ Ç;\'O : Conch<c!  al: au l ada , ·. e q u  i val ve , u i·,, p ou co  ine ­

quila  te ral ; umbos  q u ;1 se  c e n trais  a pouco  e l 3 va do s ; l u n u l a  e e� 

cudo co n tido s . numa dep re.s sã.o ;. sino . paleal 

� rofundo . 

No 5 ra s il a é te s u b g ; n e ro e s ti re p r e s s n tado · po r � 

;; a u co 

, . 
8 S íJ 8 C 1 8 S  

q-u e  tamb ém são rc: g i s t radas  no  ., l_it.c ral do  rdo  de  ·:;<1ne i ro : n:ict:ra  
. 1 

(f-1 . ) . i sab .e l l e ana O rb ig ny, · í•, a c t :ra (í'l. ) ps taqo n i c a  O rb .i � ny · e ("lac; -
tra (I:l• ) rr.a rpl 2 t e n s i s  Do e l lo -.:u rdd_o • . 

· O I STT U B U I. Ç!tG G E. ÓLGG.IC �\ : .'. 'l�iocen·o ao Recente, embora . KEEN-, 

1969 tenha referido �penas a distribui�i� geol&gica para o Re­

cente·.:· No en1:;ant.o ;  :ao es1:;ud·armos . as espéci_es dq  subgênero ref.!! 

ridas pa ia o Rio d�· Janeiro, verifica�os que esta distrib�içio 

viria desde o Mioceno . . , 

DISTRIB U I Ç �O GEOGRÁrICA : Subtropical. 
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i· , a c t r a  (Vin c t r a ) i s :.1bel leana C rb íg_ny , . i846  · 

(Fig s .  1 - 9 ) 

ha c t r a  isaL e l l e 2.na O rb. i g ny � 1 84 G : 5 G9 ,  p l . 7 7 ,  . Fig s . 2 5 -2 6 ; -·--
- • ,i;h · 1 �- c5 r- n  ::irn i .... . , o ú : . ::i o ;  I h ri ring , 1 9 07 : 4 2 5  e. 4 2 7 ; I h 8 r i n g ,  1 9 C 8  b: 437;  

Lamy , 1 9 17- : -19 4 ,  1 9 5  e ::'. 4 2 .; C a r � e l l e s ,  1944 : 2 [3 -2 8 !: ,  l a ;:, . l ü , 

fig . 84 ; C arattini & Uro �a, 1 9 6 C : 16 8-169 ; Pa ro di z ,  1 9 62 : 34, 3 d  

e 3 8 ; Cauquoin, 1 9 6 7 :  223 ;  Figueiras · � 5 i c ardi , 1 5 69 : 1 3 7 , 1am. 

4 ,  fig . 5 3 ; Caste l'lano.s, 1 � 7 0 : · 23 7 ,  1am . 2 1 , f i ;i s . 9 - 1 � .  

;• . e.. c tra (r-�a c t :ra ) i s ab e l 2. e ana O rb i g ny ,  1 8 4 6 : tl i c s , 1 9 6 5 : 3 3 , 

Rios, 19 70 : 19 4 - 1 9.S ,  pl . 57. ; Rios, · 1 9 75 : 2 3 5 , p l . 7 4 , · fig . 1 125 ; 

Fig u e i r�s & _ S i cardi, 19 79 : 136� 

Í',actra (r'.la c t r o to rna ) isab elle� L rb.i;iny , 1 84 6 : · ho r rete s , 

19.4 9. : 40 . 

Lac tra (M<.1 c j:roto r,1a ) i sa b e l l G a né!_ L rb ig ny : Ca il ,a c h o , 1 9 6 6 : 9 1 ,  

1am .  13, fig . l C. 

T rigo r.e l l a  i s a b t:� l l ina J rb ig ny. : ; 1  l� ,; . ; 1 d E: ri ,s , l G 5 ó ; :_: 7 c · �_y_q 

Lamy , 1 9 1 7 : . 19 4 ; Caste l l anos , 19 1 0 : 2 3 7. 

í.-, u li n ia i s a b e l lina  0 rb ig ny : Co n :� ad ., 1 C G 7 : 3 9  6 " U U  .::::.&::'.-
� ·. 

nos, 19 7 0 : z -:.:i 7. 

CA RACTE R I ZAÇ�O :· Co ncha· sólida, cu�as . dime.nsões .. alcançaram 
.n o s  exemplares e stuc;tados. 5 6x 4 6x27 mm; externamente branco amar� 
. lada, . com fino pe_riÓstraco de colo:raç:ão . mais escura, com linhas 
de crescimento finas e irregulares;umbo s  volumo sos ; ligamento ex . . . . · -
terrio peque�ó. l ri ternamente d e  cdlor�ção br�n�a porcelanizada e . � . . . 

com impressões mu�culares, linh� e sino paliaia bem dsmarcados ,  . . . . 

es te pouco profundo. Charneira da valva esquerda com um · dente 
cardinal bÍfido, bem desenvolvido e um den te lateral de cada 1� 

25 
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· do ; valva direita com dois dentes cardinais, o anterio.r mais a­

largado, e dois laterais de cada lado, os anteriores mais dese!!,. 

Val ido ; l_âmina acessÓ ria e.Vidente • 

Manto aberto na porção anterior� fino . com bordeis mais es.- · 

passados, semitransparente; dois sifÕes longos, unidos por · uma 

cutícula, com as aberturas providas de pequenos tentáculos. Pé 

grande, aproximadamente triangular. Palpos labiais bem desenvo! 

vidas, co� j�J:!quenas rugas na face inte r·na ; boca pequena e arre­

d�ndada. Brânquias desiguais, âs internas pouco maiores. Múscu­

lo adutor p6sterior mais espesso que o anterior . 

:considerações: O �BIGNY (1 846: 509) , forneceu as seguintes 

. dimensões . para o material examinado ; comprimentd 39mm, altu ra 

- 83/lOci do comprimen�9 (= 32, 3 7mm} ,  diimetro 56/100 do comprimen­

to( =21i 84mm) . tA RCELLES (1 944 ;2 84) estabeleceu para os exempla­

res examinados ptovenientes do sul da Am�ric� do Sul, as seguia 

tes dimensões 5 6x 4 6x2 7mm. Já BA RATTINI & URETA (1960: 169) e sta 

beleceu para os espécimens estudados provenients s do Uruguay,as 
. . 

seguintes dimensões : 42x32x2 0mm. Baseado numa amostra fornecida · 

por Tursch, coléteda ao largo do Rio de Janeiro, CAUQUO I N  (1 967: 

223 ) . determinou para ela as dimensõ.es � 7x 35mm. · RIO S (1975 : 2 35 ) 

considerou como dimensõe� para o� exemplares �studados 3 3x2 1mm. 

· Na �ol�çio do Museu Nicional, o . maior ex�mplar exa�inado. mediu 

52x42x2 6mm (C�l. Mol. MN n n 1 083). 

LOCALIDA DE-TIPO : " •• • P.oints l ' embochure de La Plata, 

Maldonado, i Montevid�o �t de l 'aütre cot�, au cap San Antoni-

' o • • •  " ( O RB. IGNY, 184 6: · So9. 



L 

L 

L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 

[ _  

1 .  

Mactra ( Mactra) . isabelleana Orbigny, 1846  ( Col.Mol. MN 

n º4153 ). Fig. 3 - vista interna da valva direita; Fig. 4 - vi! 

ta interna da val va esquerda; Fig. S - vista externa da val­

va esquerda; fig. 6 · - vista externa da val va direita. 
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.. 
HABITA T: Zona intercotida1 do litoral a pouca _ profundida � 

de, em fundos arenosos. 

Consid�raç3es ; O �E IG NY (l e 46) 1oca l i zou o habitat da es pi-
, , . , cie abaixo do nivel · das mares, enterrada em areia lodosa.  Ja 

CA RCE LLE S (19 4 4) considerou os fundos arenosos da zci n a  litoral 

e inte r!=otidal. CA STEL L ..'.\'NO S ( 1 9 7 0 ) dett, rm inou • _zona litora l e 

inte rcotidal, em fundos arenosos, � profundid3 de da mare r.:ieis 

baixa. R I O S  ( 1 9 70 e 1 9 7 5 ) afirmou sere� os fundos arenosos em 

ág u a s  rasas . Na col,eção· do í'luseu N acional ( Col.1 ,0 1.�1 rJ n Q  4 1 5 3 ) . 

existem exemplares completo� c�letados � profundidade m�dia de 

- 48 m em fundo de lama cornpact�, por rede de a irasto� em V/1 963. 

DISTR IB Ui Ç�O GEO L6G I CA ; Do Pleiatocen� ao Recente. 

Consideraç5es ; I HERIN� (1908 b) considerou como dis t ribui 

ção g eol&gica da esr �cie o Pampeano ( Plei stocenb ) . do Rio da Pra 

ta. PA RO DI Z (1 9 62 ) taib ;m a conside ro0 como · Ple i sto�eno do Rio 

da Prata. CA MA CHO (196 6) determ inou os andares pleistoc�nicos ; 

B e lg rane rise, Que randinense e Rl-a tens e da Argentina. CA L C;-i TER  RA 

(197l ) j indicou _ a Forffia ç ão Querandina (Pleistot eno ) do Uruguai  

cqrno d istribuiç�o g_eoiÓgica da esp écie .. 

DI ST R IO UIÇ�O GEOGR1F I CA : - Do �ia de Janeirri ao g o l fo · . de 

San M-atias (A�g entina ) • . 

Consideraç5�s: - CAR CELLE S · (1 94 4) registrou a ·diDtribu{çio 

g eográfica dél espécie da costa atlântico. do Ur_uguai até o gol­

fo d e  San r•, a  t {a s .  M C  R RETE S ( 19 4 9 )  reg i s  tràu do íl ia G ·r.ande do 

Sul �o Ur�guai. Para CAMACHO (1 96 6 )  e $ ta diotribuiçio se esten 
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Mactra ( Mactra) isabelleana Orbigny, 1 846 ( Cal. Mal .· MN 

- n u 4 1 53).  Fig. 7 - Detalhe da charneira da valva direita. 

fig . 8 Detalhe da charneira da valva esquerda.  
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de do R i o  G rande do Su l a o  g o lfo de S�� · Matías. C A U Q U0 IN  ( 1 967) 

co r:iside ro u  a d istr ibu i ç ão c�me çando ina is ao n·o rte, o u · seja do 

Ri� de Jane i ro ao U ru g uai, mais p recisamente M o nte � id�o • . RIOS 

(i970 e 1 975 ) re g istraJ , a distribu i ç ão do íl io G ra nde do Sul até 
, o g o l fo de . San Matias .· 

MATER I A L  
.
EX A M I NADO : B R � S I L : Estado do R io de J anei ro, �a- . 

cai, ao larg o da ! lha de Santana ( 2 2° _ 3 0 ' S - 41 º 23 t W e 22° 

4 3. ' ' S - 4 1° .4 0 '  w f �-C � l . f"fo·i.MN  i, >!  4 153, 6 exemp l a res c o m p l etos , 

B . Pra zeres . & . 0 . S i l va c o ls . ( b� r t o  �e pesca Ganda r� hse , � p to fun 

didade àléd,ia de 4 8  m em- fu ndo .de lama co m p a c t,a )  V/1 963 . \  Es ;. 

tad9 do . Rio G rande . do S u l, R io - G rande, p raia de Cass i no, ViN' co·1. 

Mo l . H . S . L o pes n 934·62, 5 va l vas so ltas, E . C . R io s  leg • . I/1 95 5  ; 

í'lN C o l . MO l . H. S . L o p e s. n 11 3.6 0 4, 3 val,vas so ltas, E . C � R io s . · · leg • . 

· -1 1/1 9 5 5. - u R U G UA I, L a  Pal o ma, Col . í1io l . Vif'J n !2 122 7, 4 .va l vas u n i  -

das , E . Dua rte. c a l . III/1 95 9; filontev i d a o , R·io de L.a Pl ata, l"i f� Co l .  

f'1o l . H . S . Lo p es' n !l 1 7 9_ 4, 6 v a l v es u n i das 8 2 so lt�s, L . 8 ar atti 11.i 

leg . XI/1 952. ;.\ RG E :JT H J ;'; , -· Pl--a r del Plata , Co l ._ h c l . r--JJ n �  10 8 3, 

.. . val vas u nidas e 4· so ltas, Vius • .i'.\ rg ,r ntino . de C i·e n c i as i :atu rales 

" Be rna l:"dino R i vadávia" . leg . · x r I/1 � 5 1. 
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Mactra {Mactra) p�tagoh ica Orbigny, 1846 

(Figs. 9-14) 

32. 

�actra patagonica Orb igny, 184 6: 5 0 9, pl. 77, fig. 2 7; La­

my, 1 917 : 3 42)  Carcell�s ; 1944, 28�,  1am. 10, f ig. 82.; B aratti 

ni & Ureta, : 1960: 16 9; Parodiz, 1952 : 34 ,  38 e 4�_; F ig u e iras , 

19 62 : 58 e 63.; .Cauquoin, 1967 : 225 -2-2 6; Castellan os, 1970 :235-

2 3 6, 1am. 21, figs. 1-3.  

Viactra (fl1actra )  .2..atagonica O rb igny, 18 4 6: Rios, 19.7 0 : 1 95;  

R i os, .1975 : 235,  pl. 7 4, fig. 112 7; Fig ue iras & S icardi, 1 9 7 9: 

137 . 

· CA RACTER I ZA Ç�D : C oncha cuj o tamanh o p o�e alcan çar 3 5  x22 � 

1 0  mm, e xte rname nte branca, re c ob erta p or fino peri�straco a­

mare lado; lin has de cre scime nto f inas e co nci ntricas ; umb os s� 

lie nte s; l ig ame nto e xtern o muit6 � e quc n o; charne ira da va lva es 

que rda com um de nte cardinal bÍfido e um lateral de ca da  l ado ; 

na valva dire ita, dois ca rdina is muito f i nos e d u is  la te ra is � ­

cada lado, se p a rados p or p r ofundas de pre ssõ� s; 1;mina calciri a  
, . . . bastante - obliqua. Intername nté ·de _c or b ranca. p orcelc n izada, c om 

as imp re s·sõ es museu lare s, 1 inhci .e sino paliais be m demarcados ; 

· sino palial raso e a·rigúlos o. 

Consideraçõe s: O RB IG!W (184 6) �o r:rsiderou · par� à ma terial 
' . . . . . . . - . . 

examinado, � o segu inte :, . c omprime nto  30  �m·, al tUra 82/10 o do  CCfil 

p·riine nto (= 24, 6 mm), diâmetro 4 0/10 0 do con,prin: ç n _t o  ·(= 12 mm ). 

De stac ou. a suo se me lti o.nça c om Viactra· (.[:}_. ) isGbe lle an�, ' lembra!! 

da que ff; n ct ra r,ntag on ica era bem ma is· oval, comp r imida e de fo.r 

ma dife re nte. c :·, R c ':: LU: s· ( 194 4 ) ,  ... : ar_c. o rnnt .J :;:ia l qu : , e x a m in ou , 
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Mactra { Mactra) patagonica Orb igny, 1846 { Col. �ol. MN 

n v 4161 ) .  fig. 9 - Vista interna da valva direita. Fig. 10 

vista interna da valva esquerda. Fig. 11 - V ista ex terna da 

valva direita. fig .  12 - -Vista externa da valva esquerda. 
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{�dicou as dime�sões : 35x22xl 0 mm. , 
Ressaltou, ainda, que a ·espa 

· eia s� . era conhecida em Puerto Quequ:n atrav�s de valva s soltas 

e · desgastadas que chegavam· à . praia ·e, mesmo assim, raramente . B,!_, 

RATTINI & URETA. ( 1 960) consideraram -as seguintei dimen�5e� para . 

o mat�rial examinado: 28xl8xl 0 mm. Afirmaram tambim serem raros 
, . . -nas costas uruguaias exemplares completos da especie que so vi-

n�am �s pr�ias como val�as soltas. RIOS ( 1 975) estabeleceu a s  

dimensões de 3 3x2 1 m m  para o material examinado. Os �aiores e­

xemplares exi_stente_s na coleção do Museu Nacional medem 35x2 1 x 

10 mm (Col. Mol. �N h ª  4 1 61). 

LOCALIDADE-TIPO: � • • • sur la côte de la Patagonie, t entre 

. l ' ·embochure du · R.io Negro et la baie de San · Blás (ORfHG.N Y ,  184 6 · : 

5 0 9) .  

HABITAT : - Pouca. profundidade em fundos àrenosos· • . 

Considerações : CARCELLES ( 1 944),  CASTELLANOS ( 1 97 0 )  e RI­

OS (1 970 e 1 97 5 ).  concordaram com o habitat, estabelecendo-o em 

fundos arenosos da zona litoral .  

DIST RIBUIÇJ(O GEOLÓGICA: Do Mioé:eno a-o ·Recente. 

Considera ções: IHERING.· ( 1 9 08b) ci tau fósseis
. 

no pampeano 

( Pieistoceno) de
-
� a í a  Blinc� (Arg� ntina). PARb DIZ -�1 962) af�r - . · 

mbu qué a esp:cie fazia ·pa rte d6s depósitos pleistbc;niGds riti 
. . . 

. . , 
platenses. to RTI _ ( i 969) registro� a especie no CenozÓi�o do Rio 

. . . . 

�r�nde do Sul_. �ASTELLANOS ( 1 970)  -desiácou f�sseis �ioc�nicos e 

pleistocinicos da esp;cie na Bacia . de Pelota� (T�r�iirio- RG� .). 

DIST RIBUIÇltá G EOGRÁFICA: Do Rio de Janeiro· ao golfo d:! San 
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M�ctra ( Mactra) .patagonica Orbigny, 1846 ( Col. Mol. MN 

nv 4161. fig. 13 - detalhe da charneira da valva direita. Fig. 

1 4  - detalhe . da charneira da valva esqµerda. 
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Matfas (CAUQUOIN, 1 967 & CASTELLANOS, 1976 ) .  

Conside rações: D R� IGN Y. ( 184 6) conside rou a d i s tr_ibúição da 

espie is · na Pat��oni�. CAR CELLES ( 1 94 4) reg istrou-a e ntre a re � 

gii6 da de se mboca d4ra do . Ria da Pra ta at� o golfo de San Mat!-

as . c :; uauo IN ( 1 967 ) alargou a d istribuição d <!  
.
B S iJécie r,� ais pa­

ra a norte, e n tre as latitudes de 23 ° sUi ( Rio · de  Jane iro) a 

a . . 
38 sul {Mar de l · Plata). CA STELL�N O S  (1970),  afi rmou a d i étri-

. . . . . . 
o . . . . . � . . . 

. 
bui çio e ntre 23 Sul e golfo de . San Matias. RIO S (1 970 e 1 975 ) 

registrou a d istribuiçia da e sp�cie e ntie Ri6 G rande da Sul e 

golfo de San MatÍas. 

MATERIAL tXAMINADO: BRA S IL, Êstado · dci Rio Giand a do Sul , 

ao larga de Ria Grand� (3 �0 4� � sul � 5 2° 15 ' O�ste ) �  Cal. Mal � 

MN n 2  4 �61, 9 valvas soltas e roladas, E. C. Rios l�g�  I V/1 98 1. · 

. . 

.. · · .. 
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Mact�a (Mactia) marplatensis poello-Jurado, 1 94 9  

( Figs. 1s -2 0) 

3 7  

Mactra marpla tens is Doello-Ju rado, ti ined i t � t i : Carcelles ,. 
1 94 4 :  283;  Daello-Jurado, 1 94 9: 4-8, fig. 3 ;  Parod iz, 1 962 : 42 �  

. 43 ; Cauquo'ii-,, 1. 967 : 22 4; Castellanos, 1 9 70 : 23 4-235,  1am . 2 1 ,. _ 

figs. 11 -13. 

�actra (Mactra ) marplatensia Doello-Jurado, 1 91 8 :· 

197 0: 1 95; Rios, 1 97 5 : 23 5, _ pl.  7 4, fi�. 1 126. 

Rios, 

l"lactra (Mactra) marFlc.tensis Doello-Jurado, 1 94 9: Figuei­

ras & Sicar�i, 1 97 9: 137. 

�actra bo��riensis Philip �i, 18 93 :  Figueiras & �roggi; l 913: 

22 0; Figueiras & �icardi, 1 97 9: 137, 

CA RACTE R I ZA Ç� 0: Concha s�lida, c� j as dimens�es podem al 

cançar 4 4, 9 x. 3 4  x 2 9, 2  mm, e�te rnam ents de cor b =anca, com �� 

ri&straco ama�el�do, mais escuro pr&ximo � marg e m  i nfarior, c6m . -
. l inhas de crescimento · b e.m .. demarca das ; ur:;bos volunosos, 1·igamen 

y to externo p�qu� no, quase rudimentarj charneira da valva es­

querda com .dois de�tes cardinais bÍfidos bem sal i� ntes e dois 

laterais desiguais; valva _ dir�ita com dois dentes· cardinais de 

· siguais e quatro laterai� tamb�m ·desigua{s i  l�mi�a �al�iria b�m 
"' - ·-- . - •-' ·- ' 

dama.reada. · Internament1;1_ de · coloração branca, com as 1·mpressões
. 

. . . 

dos músculos : adutores, linha e sino paliais bem dell)arcados; . si 

no palial profundo à arredondado. 

Considerações DOEL L 0�JUR.C1D 0. (1 94 9) forneceu as seguintes· 

dime�tõ�s para. o hol&tipo (regi�trado· sob  o número 10. 3 b j  na 

coleção de �1oluscos e Invo rteb rados da Fiuseo :,rg a ntino de Cien . 
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Mactra (Mactra) marplatensis Doello-Jurado, 1949 ( Cal. 

Mol. MN n º2 0 59) . Fig� 15 - vista interna da val va direita. Fig. 

17 - vista externa da valva direita. (MN. Col . Mol . H . S .Lopes n" 

1472. _ Fig. 16 - vista interna da val va esquerda. Fig . 18- vi� 

ta externa da val va esguerda. 

. .. 
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e ias r-:aturales "Bern· ordino Rivadávia"·) :  comp rimento 3 6, 5  mm, 

al tura 24, 5 mm, diâmetro 16 mm .. RIO S (i 9_75 ) c onsiderou p ata a 

e s pécie as seguinte s  dimensões : 2 4  x 1 9. �!a coleção _ do Museu ·N.2. 

cional, a .maior exemplar p os sui as seguintes  d imensões: 4 4, 9 x 

!4. x 2 9, 2 mm (Col. Mbl. MN. n º 2 0 5 9 ) .  
, . Das espoc1es estudadas, esta foi a que apresentou os um-

bos mais v olum os os entre t odas. - =-

LO CA LIDA DE-TIPO : � Mar del Plata • • • " DOE LLO-JÜR A D O  (1 949 : 6). 

· HABITAT : Zen� lit orineá a profundidades variadas, em fun­

dos: arenos os -. 

Co�side�açõ� s :  CA RCELLES (1 944 ) ,  c onsiderou o mesmo  habi- . 

tat que a aut or, frl zando que colet ou alguns exemplares vivos 

·a pequena profundidade. DO ELLO-JURA DO .  (1 94 9 )  c ons i d e ro u  o seu  

habitat próx imo à costa, de  pequenas profundida des até 3 G m . Já  

RIOS (1 97 0) l ocalizou o habitat em água s rasas em fu n d o  aren o­

s o. O mesmo RIO S  ( 1975) ,  ac4escent ou à sua afirmação  a n terior, 

o term o"areia · lodosa".  

_D
.
ISTR IB U !. ÇttO GEO LÓG IC� : DO r:l i oceno ao  Recente. 

Consider�ç5es : fO RT I  { 1 969 ) registrou a e sp�cie � o  Cena -

---:i · zÓico do  RG;S. CLO SS . .  ( 1970) mencionou · a · e spécie· no PJi· oceno mari.--

· nho do s�l do  Brasil � F IGUE I RAS & BROGG I ( 1 973 ) colócaram e ,ta 

e sp�cie em s irionÍ�ia com . uma e spécie f6s sil do . Mioce�o d o  tiru -

gu�i ( F ormaçio Camacho) Mactra bonairiensis . Philippi, sug erindo . . 

qua aquela seria uma variedade recente deste ,  devendo chamar-�e 

Mactra b onarien s i s  marplatensis Doell o-Jurado. 

rlGUE I RAS & S lCARDI _. (1 97 9) citaram e sta _ e sp�cie para a 
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l'lactra ( l'lactra )  marplatensis  Do e l lo-J u rad.o , 194 9 ( Co l . 

Mol . MN n f.!  -2059 ) .  · Fig ·. 1� - detalhe da charne i ra da valva d i ­

re ita .  Fig . 2 0  - detalhe d a  c harne i ra da valva e sque rda . 

4 0  
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Formaç�o V{zcaÍno (Holoc�no ) do Uruguai. 

DI STRIBUI Ç�O GEOG R�FI CA: Do Esp írito Santo a Necrichia. 

Considerações: CA R C�LLES (19 4 4)  limitou a distribuição da 

espécie de Mar del Pl ata a Q�equin. DCELLO -JURA DO (1 9 4 5 )  esten 

deu a dist�Íbuição da desembocadura do Rio da Prata ntó . Que­

quén e Necoch éa. Com base er.i exempli:: res colotados pelo " Calyp-

----::. so" � CAUQ UOIN (196 7) est:Jbele.�eu a distribuição. entre 2 0 ° Sul 

-

(Vit�ria) at� -� tosta bonaerense. RIOS (1970 e 19 75 )  lim�tou a 

distribi:.J i ção · do · Rio Grande. do  ·sul até - Puerto ·,lue quén. Na cole­

ção do Museu . Nacional existem virias exe mpla res coletados ' em 

virlbs - pontos do iitoral do Rici d e  Janeiro� -

MATERIAL EX Af'lINADO: B RAS.IL, Estado do Rio de Janeiro, Cam-

pos, B arra do Furado, · Col . í�ol . f'lNn Q 205 9, 6 valvas soltas ;  N . Sa!l 

tos,  J. Mach ado, M . Gino, J . Magalhães & R.L. Tommasi _ c o l s.VII4 956;  

Manga ratiba, Parada S a {, Col . Mol. Fl Nn Q 2 115,  1 va !va, H . 3 . Lo�e� 

leg. · 195 6 ;  B arra de Gua ra.tiba, prai a · de u rum3 ri, C o J. . í , , 0 1. r:. r;n º l59 7  

13· valvas soltas, S . Ipiranga & .'.\ . Colelho col s . VII I/195 6 ; Fi e creio 

dos . Bandeirantes, MN Col_. Mol. H. S. Lopes . n 2 14 73,  7 valvas solta� 
. . -

L. Travas�os & �.S.lopes çols. XI/195 1; Réci�io· dos Bandei rante� 

· praia de Se rnam
.
betiba, · Cal . Viol. r1Nri 11 15 98, . 14 val V ü S· sol tas e ·s 1!. · 

:- .. - ---·- . . . . . . 

· nidas, · N. Santos col. I V/1953.  Estado de São .Paulo, Santos, praia 

Grande_, ViN Co1·. Mo_l. H. S � Lopes n g 14 72, 2 valvas unidas, L. Travassos 

· col � VII/1952. E;tado·· do Rio Grande do Sul, Rio Gra nde, praia Ca� 

sino,MN · Col . Mol. H. S . Lopes n 2 4194 �  4 valvas unidas, E . C. Rios le� 

X I/195 5 ;. Barra d e  Rio -Gi�nde, 15� de profundid ade, Col. M. b. R �. 

·n .º 602,  3 valva s soltas,  L . Pontas ca l .  (Pe s cal II ) VII/195 9. 
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Subgênero Micromactra Dal1� 1894 

Seçio M icromactra do Subg� ner6 Mact�oto�� Dall, 18g 4: 40 ; 

Lamy, 1 917: 1 7 9; �laury, 1925:. 112; Thiéle, 1 935 : 9Gl. 
. . . . . . . . . 

Subgenero Micromectra Dall, 189 4 : Keen, 1 95 8: 1 5 6; 0 ls son, 

1 961: 32 4; Keen, 1 96 9: N 5 98; Keen, 1 97 1: 204 ;  Abbott � 1 97 4: 488. 

ESPÉCIE-TIPO: Nactra californica Conr:e.d, 183 7. · 

CA-RACTE R I ZA  ÇA' 0: Ccmctia pequena, sólida; umbo s submed ianos , 

com ondulªç5es con�intricas; ligamento exter�o pequeno �  l;�al i 
. . 

iadb na margem acima do cohdrÓforo; ire3 pos terior dorsal �s-

treita e achatada. 

No Brasil é ;representada pela espécie Viactra (Viicromactra) . 

· ja neiroens is Smith, registrada d�sde o Esp írito Santo ao Rio 

. Grande do Sul .  

DISTR IBUIÇ� 0 GE O L6GI CA: R�cent� ( KEE N, 1 969 ), entr� tªnto, 
. . . 

0LSS 0N ( 1 96 1 ) registrou a presen ç·3 de fÓ sseis te rciários do sub 

gênero em "West Ind ian Caribe !' .  

OISTRIBUIÇ�O GEO GRÁFICA: Desde a cas ta oeste da s Américas 

· Central e do Norte até � cos ta les te da América do Sul. 
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Macira (Micromactra) janeiroensis Smith , 1915 

(Figs. 2 1-26) 

Mactra (Mactrinula) j�neiroensis Smith , 1915: l02�10 3 ; pl. 

2 ,  fig . 2 0; Carcelles, 1 94 4: 2 84, lam� 10 , fig . 83 . 

Mactia janeiro ensi�· Smith , 1915: B arattini, 195 1: · 2 4 8; Ba­

rattini & Urota, 1960: 16 9-170 � Figueiras, 1962: 5 8, 63 e 6 7 ; 

Cauquoih ,  196 7: 22 4 ;  Rios & Cleiro, 196 8: 25 ; Matthews, 197 8: �. 

Mactra (M icro mactr� ) janeiro �nsis Smith ; 1915: Rios, 1970: 

1 95 ,  pl. 5 7 ;  Rios, 1975: 236 , pl. 75 , fir . 112 8; tigueiras & 

5icardi, 197 9: 13 7. 

CA RA CTERIZA Çtó: Concha cuj as dim �nsÕe s  pódem al canç�r 4 3 x 

3 1  x 18 mm, ex te rnamente de· cor branca, fina s semitransp a ren-
, 

te , com perio st raco amarelo esverdeado, co m linhas de crescimen 

to ma is evidentes próximo· ao umb o ;  ligamento � x terno pequeno ; 
. 

, . 

charneira da va l va esquerda com um dente ca rdinal bifido e do-

is · la. terais curtos .; a vàl va direita com dais cardinais muito fi 

nos e quatro late rais desigua i's··; condrÓforo co m lâmina acessó­

ria fina. · rnterna�ente b ranca porcelanizada , com imp ressões dos 

· adutores,. linha e sir:,o - pal.j.ais' nítidos; sino palial p rofundo e 

arredondado •. 

Considerações: SMITH (1915 ) forneceu - as dimensões do ti-

po {que se · ac h a  de positado na coleç ão do F;useu G ri_tânico sob o 
, 

1915. 4. 18. 4 89) 
-

seguintes: comprimento .3 1 numero que sao as mrn , 

�ltura 20  m�,  di;metro 12 mm ; CAR CE LLE S  { 1944) _ considero� es  

se g u inte s dimens �cs  p a ra os  ·e spicimeni: 43x31� 1 8m� . D íl R �TTINI & 
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Mactra ( Micromactra) janeiroensfs . . Smith, 1915 (M� Col� 

Mal. H. S.Lopes . n ll 1477.). Fig. 2 1  - vista interna da valva dj_ 

reita� Fig. 2 2  - vista interna da valva esquerda. Fig. 2 3  

vista externa ·da valva direita. Fig. 2 4  - vista externa da 

valva esquerda._ 
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tJRETA ( 1 960 ),  
, . conside raram, para os e spe c1me ns e studadós, as. 

se guint9s dime ns5e s: · 4 o  x 2 �  x 18  mm. RIO S ( 1 975 ) e s tabelece u 

p a ra _ os· e xe.mplare .s e studados, as dime nsõe s :  3 1  x . 2C  mm. Na. c.9. 

le çio do Muse u N acional, o tamanho m�ximo do s e xe mplaras . al­

cançou 3 4  x 22, 5 x 12 � 5  mm (MN Col. Mo l . H. S.Lo pe s  n 2  147 8) .  

LO CALIDADE-T I PO :. " . . . off Rio de J ane iro ••• " ( 5 1"1IT H, 1 915 : 
. i 03 ).  

HAa IT�T � Litoral, . e m · fundo s arenosos  e profu ndida de s va­

riadas� 

·Çonsideraçõe s: Sf'1 ITH  (1 915) afirmou que coletou· e xe mpla­

re s na e staçio n 2 42 (fora do Rio de Jane !ro) a 40 braça s de· 

profu�didade. C�RCELLES (1 94 4) considero u como habitat da e s­

p�cie os fundos arenosos  da zona lito r;nea. CASTE LL� N OS (1 970) 

· afi rmou se r o hab itat os fundos are nosos  do lito ial a 1 0  b ra­

ças de profundi d ade . R I O S  (1 970 e 1 975 ) citou ápe nas fundos á 
. - -· . .  -

re nosos . 

DIST R IBUI Ç�O i EO LdG I CA : Rece nte • . 

. - . .  -

DI STRIBUI ÇA'O G E OG RÁfICA :- Do Es p írito Santo à de se mbocad,Y. 

ra do Rio Me gro· (Argent.1.na) • . 

Co�side �ações i  CA RCELLES ( 19 4 4 )  conside rou � distribai -

çã6 da Rio de Ja ne iro à dese mbocadura do Rio Ne gro. B·,'.\ RA.TTH. JI . 
.. 

& URETA (196 0) cb �side rtiram do · Rio de Jane i ro a �rg entina, a-

45 
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Mactra ( Micromactra) janeiroensis� Smith, 191 5  (�N Cal. 

Mal . H. S. Lopes� n ª 1477 ) . Fig. 2 5  - Detalhe da charneira da 

valva direita. Fig . 26 - Detalhe da charneira. da valva esqueE 

da .• 
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f i rmando · s e r  r a ra n o  Urug u a i . CP. UQU C I N  ( 1 9 6 7,) e s te n d e u  a d i s ­

trib � i ç ão d o . R i o  de J a n e i ro à Pata g Ô n fa • .  C;"1 ST E L L :'.\ N O S ( 1 9 7 0 l � 
f i rm o u  a d i s tr i b u i ç ão do · Rio . de J a n e i ro à De s e mb o ca d u r·a do  R.io 

. . 

N e g ro . R I O S  ( 1 9 70 e 1 9 75 ) e r�nT T.H E\J S ( 19 7- 8 ) re g i s t ra ra m  a e s -

pieis do E s p írito S � n to a o  U ru g u a i .  

fVIAT E R � _� E X A fU �� .:; 00 : B R (-; S I L ,  E s tado do  R i o  d e  J ê n e i ro , B .a_t 

ra d e  G u a ra ti b a , c o l .  M o l . MN n ° 1 5 9 9 , 1 � a l üa , S . I p i ra n g a  & � .  

Co e l h o  co l s . V I I I/1 95 6 ; B u ia d e  Se µ e tiba , r1u r i qu i ,  M N  _ C o l . Vio.1 -. 

H . S . L o p e s  n 9 1 4 7 8 , 4 · v 2 l v a s  u n i d a � , S . J . O l i v e i ra ,  .H . S . L o p e s , H. 

C i n t ra � P. Fo n ta na c o l s .  V/1 9 5 2 ; M a n g a r a t ib a , p ra i a  do S a Í , Fl N  

Col . Vio l . H . S . Lo p_e s  n 2 14 7 7 ,- 2 va l v a s  u n i d a s  e 2 s o l ta s ,  S . J . G ­

l i ve i ra & H . S . L o p 0 s  t 61 s . X I/1 9 4 9 . 
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Subgêncrp Mactratama Dall, 1894 

rr;actrotoma Dall, 1 8 94: 2 6 ; Lamy, 1 91 7: 178 ; í-"inury, 1 92 5 :  

1 12 ;  Th ie le ,  1 93 5: · 90 1 ;  Pe rry, 1 942: 82 ; Kee n ,  1 95 8: 15 6; Ke e n,. 

1 9 6 9: N 5 98, Ke �n, 1971: 2 02 ;  Abbott, 1974 : 48 8.  

Mactrotoma Dall, 1 8 98: Marks, 1 95 1 : 84. 

ESP�� IE-TIPO: Mactra (�actrotoma )  fraoilis Gm elin, li 91. 

CARA CTE R I Z� Ç�O: Concha  com peri�st;acb escura, fino e se ­

d� s o ; área do rsa l po ste rio r c o m  uma banda radial d.estacadq ; i f · 
,' , gamento l o n g o  com resilifero grande e raso f �ino palial pro-

fundo. 

No B rasil e s te subg�nero i re pre s entado p e l a s  e s p �cie s : 

Mac tra (foíactrotoma ) fragilis Gmelin, rl actra . (í•'lac t rotoma ) l?..§ ti.­

ll Orbigny e · Mactra (Macíro·toma ) ihe . r i ngi Da.1 1, s e ndo que ; e s­

·ta Última n�o é. re gistrada no Rio de Jane iro (RIOS, 1 97 0  e 1975 ). 

D ISTRIB U I.Çl'.ÍO GEOLÓGI CA: l'liocerio ,ao Récente� 

DI STRIBUI Ç�O GEOGR,fICA : Circuntropical • 
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Mactra (Mnctr ot oma ) pe titi 0 rbigny, 18 4 6  

( F .igs �  27-32 ) 

4 9  

Mactra petiti 0rbigny, 18 46: 5 � 9, pl . 77, figs. 2 3 -24 ; ! 

hering, 18 97 : 169 ; Ihering, 190 7: 3 20-3 21; I hering, 19 14 : 61; 

Lamy, 1917 : 2 0 7 ;  243,  33 4 e 3 42 ;  Cauquoin, 1967 : 2 2 6; f·iatthews 

. & Ri.os, 19õr:- 119; Rios & Oleiro, 1968 : 25 ; Cast.e llanos, 1970 : 

2 34,  1am .  21, fig s. 4- 6. 

Mactra (Mactrotom� ) petiti 0rbigny, 1846: Mo � retes, 194 9 :  

4 CT ;  Haas, 195 3 : 203; Alte n�, 19 71 : 5 2 ,  pl. 4, figs . 16 -17 ;  Ri­

os, 1970 : 196, pl. 5 7 ;  Rios, 19 75: 23 6, pl. 7�, fig. 113l; Mat-
• • 1 • • 

thews, 197 8: 69 ; Fig_�eiras & Sicardi 1 19 7 9 :  13 7. 

Mactra symetrica Deshayes, 185 3 : Ihsring, 1 9 0 7 : 32 0 ; Lamy, 

1917 i 20 7 ;  Castel l anos, 19 7 0: 23 4. 

Mactra sime trica Reeve, 185 5 : Ihe ring, 19 0 7 :  3 2 0 ; 

19 17 : 20_7,. 

Lamy, 

Ma� c ogyimb ana Phil�p pi, 188 7 :  Ihe r i ng ;  190 7 :  3 2 0; La ­

my, 1917 : 2 0 7. 

Mactra c oguimba Philippi, 18 8 7 :  Cauquoin, 19 67 : 226. 

Trigonella petiti 0rbigny, 18 4 6: C onrad, 1867 : 3 3 9 .  

CARACTERI  ZAÇA'O: C oncha cuj as· ·dime nsõe s p ode m at. ing ir 3 6  x · 

2 7, S x 3 1, 5  mm, exte rn�ment� de c or branca, �spe�i� e lisa, PQ 

lida, c om linhas de cre sciment o c on�;ntric�s e finas1umbos v o- · 
. . . ' 

. lum os os ; lig amento externo pe quen o ; charneira se me lha nte a de 
, , 

, Mactra (Mactra) isabelle ana 0 rbigny p ore m,· c om c ondroforo �, ;me -

nor e dentes laterais mais largos. lnternamente branca, c om i� 

pressões muscula res, linha e sino paliais nitid os ; sina p alia i 

estre ito e . an�ulos o ; e xtre midade inferior das valvas a presentam 
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.· Mactra { Mactrotoma) petiti Orbigny, 1846 ( Col. Mol. MNn a 

·-- o a1 -).·. fig. 2 7  - Vista interna da valva direita .• fig. 28 

Vista interna da valva esq�erda. Fig. 29 - vista externa da, 

valva e�q:uerda. Fig. 30 - Vista externa da valva direita. 

50 
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um conjunto de pregªs ve rticais , .ca iacterÍstico d� - espie i�. 

Consideraçõe s :  ORB IGrJY. ( 1 84 6 ) considerou como dimensões pa 

ra a e sp �cie : comprimanto 3 0  mm, altura 7 0/10 0 do comprime nto 

(= 2 1  mm ) ,  diâmetro 89/100 do comprimento (=  2 6, 7  mm ). Dentre 

os autore s  consultados, samsnte . RIO S ( 1 9 7 5 ) fo rna �eu dimensõ-

. es para os e xe mplars s e studados : 2 4  x 17 mm . N3 coie çio do Mu . . . -
seu r,:acional o tamanho máximo dos e x e mplare s é 3 6  x 2 7  , 5  x 31, 5  

mm. 

UJ C .;LIDA DE-TI PO : " •• • Rio de J a ne iro (Brézil) • . •  i, O RBIGNY 

( 1846: 5 09) . 

HABITAT : Fundos de are ia e lama a p rof�ndidade s vari�ve is . 

Consideraçõe s :  Tanto CA STE L LA NO S  ( 1 970 ) quanto RIO S ( 1970 . 

· · e 1975 ),  co nsideraram o mesmo habitat µara a e sp écie : fundos � 

re nosos. Na cole çio do Museu  Nacional existe m  e� emp l � res  cole ­

tados e m  fundo de are ia e lama a 30/40 m de · profun didad.e .  

DI�TRIB UIÇ�O GEOL6GICA : Q� Pleistoce n� ao Re cente.  

Consideraçõe s: IHE RING (190 7) registrou i6sse i s  da e sp écf 

e ,  cole
.
tados na Formação Patagone ana Inferia r ( Pic istoce nc:i ) do 

golfo de Sic:i Jorge · à Punt� Nordale s (Arge ntina) . 

DISTRIB UI Ç�O GEOGRÁFICA: Do Suriname · à de s e mbocadura 

R io Negro. 

do 

C� nside raç5e s :  MO R RtTES (1949),  re g i strou a e spicie na i­

lha de Sio Sebustiio, Sio P3ul6. C� UJUG IN  (.1 967) co nsiderou a 
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. Mactra · _(M�c t!otonia ) -_-pe ti ti : :O 1:'b ig !1Y , . -1 8 4 6  ( Ca l . l'lol . MNri 11 

40 81 ): .  fig_. 3 1  - -. De ta lhe da Cha rne i r� �- �a.- va i va dl re .i ta .  fig . 

32 - De talhe da c h a rne i ra da val va e s qu e rda . 
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considerou a distribuiç5o do Rio G rand e  do Norte · at� 28° sul 

(Santa Cata rina) .  C� STE L L A NO S  (197 0) considerou ser esta �i�­

t rib uiçio da co s ta brasileira � costa bonae rense e Rio �eg ro ; 

RIO S (1 970 ) regi�trou a espécie do Ceará ao Rio G rsnce  d o  Sul. 

RIO S (1 975 ) e. f'i ;, TTHE:Js (1 978), conccrdaram na determi·nação da 

. . 

distribuição geogr�ficé ; do· Suriname ao B rasil . 

MATERIAL EXAMINADO: BRASIL, Estado do Rio de Janeiro, B ar­

ra de Guaratiba, praia de Grumari, Col.�ol. MN n 11 1 59 4, 7 valv�s 

soltas, S. Ipiranga & A. Coelho cal .  V I I I/19 56;  Barra de Gu�rati­

ba, Col. Mol.MN n 2 1 59 5, l valva, 5. I piranga & A. Coelho cal. VI I �  

19 56;  Ilha d� Mararambaia, Cdl.Mol· . M N  n 11 1 593, 2 2  valvas soltas 

N. Santos cal. I/19 56i Mangaratiba, praia do Saí, Col . Mol. MN n o . 

1 5 �0, 1 0  valvas unidas, N. Santos, _ J . Magalhies & J. Machado cols. · 

I/19 5 6 ;  Ilha Grande, MN Cal. Mel .  H i! S . Lo·pes n 11 45 7_9, 5 valvas sol 
. •  

' , . � I � •· 

tas, P. S. Cardoso ca i. · IV/1943; Niteroi, Itaipu, ao largo· da i-

lha do Pai (fundo de areia e lama a 3 0  a 4 0m de profundidade) , 

Col. Mol . MN n 2 4081, 9 valvas ��idas, B. Tursch col. V/1962 ; Re-

c reio dos Bandeirantes, Col. Mol. MN n g 2 11 4, 1 valva, H. S . Lopes 

det . 19 56:  MN Col . Plol. H. S. Lopes n ll  1 475,  1 1. valvas soltas, Ch�,m 

berlain . det. XI/19 5 1. Estado de Santa Catarin�, Araguari, MNCol. 

Mal . H. S. Lopes. �R  376, 2 valvas unidas, Lange_ de Marretes cal .  
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Mactra (Mactro toma) fragilis Gme lin, 1791 

(Figs. 3 3 -3 8) 

5 4  

rlact:@_ f..rag il is Chemni t z , 17 82, .§. :  2 36, tab. 2 4, fig. 2 3 5 ·; 

G rn e lin , 1791: 3261; Orbigny, 1846: 5 0 8; Orb igny, 185 3 : 2 22 ; Re �  

eve, 1855,  le g e nda pl� 1, fig. 47; Ihering, 1897: 169 ;  . : L?my,  

1917: 2 46 ;  Lamy, 192 9 :  2 07; �atthe ws, 1978 : 6 9. 

fi,actra fragilis G r.1e_lin, 1791: Dall & Simps on, 19 0 1: 47 4 ;  

I h e ring, 190 7 : 5 32 ; · I h e ring� 190 8 a: 40 1; Ma rks, ·1 95 1: 3 5 4 ; �b­

bo t, 195 4 :  4 45,  . fig. 89; Warmke & Abb ott, 1962 : 2 0 4 ;  M atthews 

& Rio s , 1967 a: 75 ;. Rio s & O leiro, 196 S: 2 5. 

í"la c tra 
.
(Ma c trota ma ) f raa il is Che mni t z , 17 82 : Haas , 195 3 : 

20� ;  C�uquoin, 1967: 223 ; A ltena, 1971: 5 2 �  

M�ctra (Mactrotoma) fragilis Gmelin, 1791: Dall, 1894 : 2 1� 

Dall, 189 8: 876; Mau ry, 192 0: 69-70 ;  Pe r ry· , 1942 : á2 ; l,e e n, 1 969: . 

· NS 9 8, fig. E 93, 11; Rios, 1970 : 195 -196; Abb ott, · 197 4 : 4 88, fig • 

. 5 5 8 7 ;  Rios, 1 975 : 2 36, pl . 75 ,  fig. 112 9 ;  Clive'ira, 1976_ : 4. - . 

M actra (Mactro toma) fragilis Gme lin, 1792: Morre tes, 194 9: 
' . " . 

40 ; Go ffe rge , 195 0: 270 ;  Olive ira, 1960: 9 • 

Mactra de albata Solande r, 17 9 9 :  Lamy, .1917 : 2 46 ;  Cau quoin, 

· 1967: 2 23. 

. 224 . 

Mactra o b longa Say, 182 2: Larny, 1917: 2 46; Cauquoin, 1967: 

Mactra biline ata C. B.Ad ams: Re e ve ,  185 5: Lamy, 1917: 2 46. 

l"�act ra o val ina Han le y, 18 42 ( non Lamarck): L a.my, 19 17 :246 • . 

Mactra pellucid a Hanle y ,  1842 (non Che mnitz ): Lamy, 1917: 

246; Cauquoin, , 1967: 2 2 4 .  

Mactrn bra s iliana Lama rck; 1818: De shayes  & Edwards, 1635 ; 
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Hanley, 18 42 :  L amy, 1 917: 2 4� ;  Cauqu oin, 1 967: 2 2 4. 

Mactra anser ina G up py , 1875 : Lamy, 1917 : 2 46; Cau qu oin, 196� 

224 . 

Lutraria candida Lamarck, 18 18 ; Deshayes & Edwards, 1 835;  

Hanley, 184 2 ;  Lamy,· 1 913 : Lam�, 1 917: 2 46; Cauquoin , 19 67 : 2 2 4 �  

_§,tand.ella bilin8ata e. Adams, 185 6; P... & H . Adams, 185 6; C o.o. 

rad, 1867: . Lamy, 1 917 : 2 46; Cauquoin, 1 967 : 22 4 .  

S tandella fragilis Chemnitz ; A .  & H . Adam�, 185 6; Ç onrad , 

1867 : La�y ; 1 917 : 2 64;  C�uquoin, 1 967 : 22 4. 

CARACTE RIZA ÇP.0 : C oncha fina resistente, cuj as dimensões PQ 

dem alca nçar 90, 5 x· 8 6, 4 x 45,  6 mm ; externamente branc a  c om. um­

fino peri�straco amarelo esve rdead o ; na extremidade· p osteriqr 

das valvas existem duas cristas irradiando·  do umb o, cuj a inteL 
-

. seçao f o �ma uma abert� ra permanente, p or onde . .... . se p r oJ @  \,am os S_! 

fÕes; umbàs comp rimidos e valvas convexas ; ·charneira com c on -

�r�foro grande e arredondado ; dentes ca rdinais p r oemine�ta s com 
. -, . . 

· altas lamelas acessarias em seus ramos ants r 1 ores . I ntc rn,:Wien .... 

te branca p orcela.nizada, com im;, ressõe· s muscula res, . linha e si 

no paliais bem nítidos; sino p alial profundo e arredondado. 

Considerações : A pesar da esp��ie ter sido descrita por 

. CHEMNIT Z  (1782 ),  e. opiniã o número 1.8 4  da I C ZN n5 o considerou ·a 

aut oria uma vez que_ determinou : " • • •  nenhum dos nomes t riviais 

especificas ou subespecificos publicados nos volum es de M� RTI­

NI, F. H. W. 1 CHEMNITZ, J . H . ,  176 9-17 95, ocup a qua lquer p osiç io 

.., �. sistemática" . Deve a autoria ·ser creditada, entã o, a . . · GMELIN, 

1791,  o próxim o· a. caracterizar a e_sp{cie, c onsi derando os no­

. mes es pec ificas binominais � ( A MA RAL, 1 95 0 : 430) . 
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Mactra { Mactrotoma) fragilis Gme lin . 1791 ( Col. Mol. MN 

n 2 856) . fig. 33 - Vista interna da val va direita, Fig. 3 4  -
. �. ' ' . ' 

_ Vista inte rna da valva e sque rda. Figj 3 5  - Vista e xter�a , da 

val va e sqµe rda. rig, 
.
36 - Vista exte rna-d� �valva, dire ita. 
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Ne m CHEMNIT Z ( 17 82) ne m · G me lin (17 91) forne ce ram dime nsõ­

e s  para os e spécime ns e studados .  CAuquo IN ( 1 967) e stabe le ce u, p� 

ra 6 m�terial e st�dado, as se guinte s di�e �s5e s :  75x53 mm.ABBci TT 

. ( 1 974) conside rou some nte o comprime nto �a concha e �tre 2 e 2 , 5  

pole gada� ( =  5, 8. e 6, 3 8  mm) afirm�hdo que e sta dificilme nte ul­

trapassaria 4 pole gadas (= 1 0 1, 6. mm). · RIO S (1 975) afir.mou se re m 

a� dime nsE�s: dos e sp�cie me ns e studados 84�55 mm. Na cole �ão do 

Mus
.
e u  Nacíõnal, as dime ns5e s máximas dos e xe mplare s e studados al 

cançaram 9 0 , 5x 86, 4x45, 6  mm (Col.Mol. MN n g 856). 

MAURY ' ( 1 925b) de scre ve u um� nova e sp�cie f�ssil da Fo ;ma­

ção Pirabas, l'lactra de fossa sai'ie ntando que o molde desta .ass.!t 

me lhava-se- a uma concha mui to nova de Mactra (Mactrotoma) t fragi 

lis Gme lin. 

3261) . 

LOCAL IDADE-TIPO: " •• • ad insulas Nicobaricas. "Gr.lE LI.i� (17 91: 

HRBITAT: Fundos are �o-argilosos ) a pouca profundidade . 

éônside raç5e s :  GO FFERJÉ ( 1 95 0) conside rou como habitat da 

e spécie os fundos arena-argilosos da e nse ada. · RIO S ( 19 70 � 1 975) 

conside rou os fundos are nosos, e m  iguas iasas. ABBDTT (1 974) ci-
, 

tou ape nas as aguas rasas. 

D ·ISTR_IBUIÇltO G EO LÓGICA: DO . Plioce no ao Re ce nte . 

Conside.raçõe s :  DALL ( 1895) fez . re fe rências a fósse is plio -
· c�ni6os - e p6s-plioc�nicos na AmJfica do Norte . 

OIST RIBUIÇ�O G EOG R.c(f l CA : Carolina do Norte a Sta. Catarina · • . 

Conside raçõe s: GMELIN (17 91), . re gistrou a e spécie nas i­

lhas Nic�biricas (Oce ano Índic6). MO RRETES ( 1 94 9) re gistro u . : a 

distribui�io na costa brasile 1ra . CA UQUOIN ( i 9�7) afirmou que 
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Mac-tra (l"lactrotomaj' fragilis Gmelin, 1791 ( Cal . Mal. PIN 

n i 856 ) . Fig. 37 - Detalhe da Charneira da valva direita. Fig� 

3 8 , - Detalhe da charneira da valva esquerda. 
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á es��cie ; encontrada desde o. c�bo Hatte ras (Caro�ina do Nor­

te ) at� o Rio de Janeiro. R IOS  ( 1 97 0) registrou a e spicie . . das 

Índias Ocidentais à costa
-
- brasile ira (do R io G rande do Norte a 

Santa Catarina . O �rÓprio RIO S (1 975)  alargou o registro fe itq 

na obra de 1 97 0, e stendendo o dom inio da espécie · da Carolina do 

Norte à FlÓrida, Te xas, Índias Ocidentais até o Suriname e Br� 

s il. ABBbtT (1 97 4) regis�rou da Carolina do Norte � FlÓrida, T� 

xas e Índias O cidentais. MATTHE:W S  ( 1 978) · conside rou a distrib.!:! 

içio da Carol ina do Norte i Santa Catarina. 

ViATERIAL  EXAMINADO : .. BRA S I L, E $ tado do ff;aranhão, São Luiz, 

-MN Col . Mol. H . S. Lope s n Q 37 96, 1 valva, P. Vanz6llini cal I V/ 

1 95 5. Estado do . Ceari, Aracati, praia de Majorlindia, NN  Cal. 

Gol. H . S.Lope s n º 5 340, 1 valva,· J. Guil�e rme cal. VII I/1 95 7. E s­

tado de Pernambuco, Recife , Col. Mol . f•lN n 2 3 40 1O -3 40 1 8, 7 \ialva·s­

soltes. Estado de Alagoas, . Paripue�ras, ·MN  Col.Mol. H. S.Lope sn g  

45 77, 2 valvas un idas� P. S. Cardoso cal. I V/1943. �; tado da.-Ba­

hia, Salvador� I ta pagipe, MN Col. Mol. H. S. Lop e s  n º 1481, 2 val­

vas unidas e 1 fr_aturada.,. H.S. Lopes col. V/1 95 1 ;  Col . Mol . MN n Q  

2 1 12, 2 valvas unidas, H. S. Lop·es 1:-9 · 1 95 6. Estado do Esp irita 

Santó, Vit6ria, Pra ia_ Com�rida, MN Col. Mol. �I. S . Lope s · n Q  1 4 42, 

2 valva� unidas � 8 soltas, sendo 1 rolada, H. S. Lopes cal. I V/ 

1 95 1. Estado· do R io· de Jane iro, Muriqui, Baía de Se �etiba, MN _ _ 

Col.Mol ; H. S. Lop� s n 11 1 47 9, 2 �alva� solta s, S.J. 0 liveira, · H. S �  

lope s, H . Cintra & P. fontana cols. V/1 952; - praia do - Zumbi, Ilha 

do Gove r�ador, MN C�l. Mol. H � S. Lopes · n g 1 4� 0, 2 valvas u�ides  � 

H. S.L ope s cal. IX/1 95 5; Col. Mol.NN n 11 1 5 90, 2 valvJs unida·s fra 
. -

turadas, N. Santos, J.Machado, S. Ipiranga & A. Coelho co1 s : 1xA 95� 

Col. Nol . MN h ª  1 5 9 1, 2 . valvas unidas e rolad�s, M. Mor c ira , f. Cu� 

• 1 . 
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nha, A. Rente & S. I piranga col �. I V/195 5;  Forte Sio . Joio, Urca, 

Col. Mol ; MN n 2 2513,  4 valvas unidas e roladas, A .• Coêlho cal • 

. VI I/195 7; Col.Mol. MN n Q 2 70 8, 2 valvas soltas rol adas, A .  Coe­

lho ca l VI I/1 95 7; Ilha de Mang�ratiba, C�lania de Pesca Darcy 

Vargas, Col. l"iol . fflN .n 2 85 6, 1 valva, cal . IX/1943; f• l 2.nç aratiba, 

�raia do Sa{, Col. Mol. MN  n Q 160 1, 3 valvas soltas , N . Santos, J. 

Machado & J. �1agalhães Ceils .  I/195 6; Viangaratiba, Parad_a Ribei­

r�, Col. Mol.MN  n 2 2 700,  1 val va, A. Coelho e �.L. Castro cols. 

I/195 9 ;  Macai, ao la rgo da Ilha de Santana (22° 3 5 r 5 - 41º2 6' 

U ), Col� Mol.MN 40 80, 2 · valvas unidas e 1 solta, M. N. Neves (Ba,r 

co Santo Antonio) col. X/1964; Nitei�i, Itaipu, MN Col.Mol . H.s. 

Lopes n·Q 43 87, 1 valva, e. A . Seabra cal. I II/1 95 6; �rinç a re iiba, · 

, MM Col.Mc l . H. S . Lopes n g 5 3 5 4, 4 valvas unidas e 2 soltas, �am 

berlain de t.: X I/1 95 1� Estado de São Paulo, Barra Ve lha, I l h a  de 

Sio Sebastiio, Col. Mol .MN  n 2 1140 7, 2 valvas sol tas, . De Fiori· 

leg . 1942. 

. • . · · .. 
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CO N CLUSO'ES 

Concluímos que o � �nero Mactra pertence � Subfamília Mac­

trina e ,  e que a sua · autoria deve ser a iribuÍda a LlNNAEUS, 1767 

. , 
a o  1nves de 175 8. 

61 

• A ' • 
. � A • 

Consideramos como s1non1mos va lidos do géneró, . os s� guin . 

tes: - Trigo Me_lla Da· Costa-, 
.. 1778; Oe ikea f-1a yer, 1872, Colorimac­

tra I rãda le, 1 9 2 9  e Telemactra Ireda le, 1 92 9 . 

1 

Concluímos qué· a · distribuiçio . g�ol�gica do ginero vai do. 

Cretáceo Superior· -�º Re.cente ,e · que .ª sua · distribuiç-ão geoç ráfi 
, . . . , . 

ca e a mpla, principalmente em a guas · s�btropica is dos l itorais 

. a tlânticq e pacífico das  Américas .  

• . , A # 

Concluimos que, no B ra sil, o genero e re p rese ntado pelcis  sub-

- ��neros: Mactra �-�, Micromactra Dall . e Mactrotoma Dall _ que 
_., • •  À- • • -- � • 

. , ... ta mbem sao registra dos no esta do do Rio de Ja neiro •. 

Concluímos que o habita t  do g;nero sio· os fundos a renosos 
' , . e:- a reno-ar-gilosos dó . litoral a profundidades qua a _lcançam ate . 

• , . .,, ... ,_ . - ·---
. .  4o· m .  

, , . ( ) Concluimo� - que a s  esp e c .:ies Mactra . Ma c ·tra isa be llaana O_;: 
. . 

bigny, l"lactra (Mactra ) _ pa
0

tagonica o rbigny, Mactra (M�ctro. )™� 

-�· platensis Oo�llo-�ur�do, M actra (Microma ctra ) janei �6 ensi�Sm�h � · 

: r.actra (Ma ctrotoma ) fragilis · Gmelin . e · Mactra (�1actrotoma )peti  

7 · ,ll 0rbi�ny são regi� tradas no litor�1  do estado do Rio de Ja -
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ne iro • 

. Conc l u ímos q u e  a e s p éc i e  Mact r.:i. (r'! é1 ct roto ma )- fragi li2. · d e ­

ve te r a s u a  autor i a  cre d itad a a G í1i :: L H {  ( 1 7 9 1 ) e não a CH:fíi r-J ITZ 

( 1 7 82 ) .  

Co nsideramo s que - a o rganizaçio d e s  · p� rte s mole � d a  e s p ie i  
. , . 

e 1"1act ra U�act ra ) i s a b e l l� Orb ig ny, e sta pe rfe itame htG d e n -

tro d o s  � a � r5 e s  conhec i d; s  pa ra a Fam ília Mactridae � 6 u �, o s  

pequ e no s  te nticulo s existe nte s na s ab erturas sifo �a is, re vel�m 
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